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l\'TRODl . Ç.\O: 
O trnba lh() Gm quGstão. rd~rG-sG a anúl isG da tra_iGlóri a G atuação do 
Sindica to dos lrahalliadorGs na Indús tria da .\ lim (;ntação G .\ fin s de 
l .h(;rlúndia. Fsw pGsquisa partiu de: urn a cGrta forma da llGC(;Ssidadç que kmos 
de compr(;cmkr as lutas dos trnba lhador(;s Gm l ·h..::rl úndia. das inilu ê: ncia qu(; 
so frGram no i11íci11 da sua nrganização. (; dG como esse sindicato. enquanto 
1-..::prçsGntan t._: dGssa categoria ck trahalhadnr..:: s. k m buscado m..::cani srn os para 
S<.) lu ci<.) tlil r ns pn)hkrnas (;n frentados por seus repres..::11tados. hçm como quai s 
açi''l..::s e es trn t~~ i,1 , p<l lít icas tGm sid n des..::11 n1h 'idas parn atingir Gss..:: obj etivo . 
Trnhalhm C<) Jl1 () k mn . ...; indica li smn. l<) i parn mirn um mi sto de amor ..:: 
desamor. ,H) ,ltkntrn r na pesqui sa. Pm Ulll lad1). lc li Jl () kvantatn (;nto dos 
doc um ..::ntus pGsqu isados l1ue pude ek ti \am ent._: :111ali snr sentir o quanto <.) 
trahalh() de p<..'.'s qui ~:m 1..: \: i~<..'.' d,iqu ..:: k s qu..:: ass urn ~rn (;,s,1 ..::mpr..:: it ada. L. an 
s..::nti r a li is t<) ri,1 ,i:;-.; urni r a l1.,rnw de k \: lO. cm1ua 1111, 1mia pl,sSÍ\ (; ] e\:plicaçiío 
da rea lidatk ll )i t11 1w das 111 niores 1-...:curnpçnsas qu(; <' curso permitiU-lll (;. Por 
out ro lado. ,H' !:ver a pçsqtti sa in loc\,. deparci-lll c mal pres..::rvados..:: arquivos 
precari amcnk nrgani1.ados. Os docum ..::ntos lllllitos das v..::1 . ...-:s. apr..:;sçntavam -
se ..::sparsos e de di11cil localiL.ação ..::\:igindo do pesqui sad <.)r uma verdadeira 
ganmpa g..::111. . \ s anotações em a ta s do sindi cato. citando incinerações de 
docum ..:: 11t açií(.1 1..'. \1lllO iónna de aliviar o espaço !1sico. dão o tom das 
cl iliculdades ...:; nfrl.': ntadas. Tai s documentos \.'.()lllllmentc tratados como 
vcrdac.kiros ...:;11t1ilhos que precisam s..::r removidos sem nenhum crit~rio de 
II 
observação quanto a sua contribuição para a história . O lanh.::ntúvd disso tudo 
~ sab,;::: r qu(; muitos lk ss....:: s r(;gistrns l1caram p(;rd idos para s(;mprc com uma 
in(;cup....::nív(; I perda parn a hi stória. Isso. al~m <.k tudo. revda uma mentalidade 
qu(; não privil eg ia a pres....:: rvação da própria do próprio trabalhador. como 
forma de resgate da sua trajc::tória e id....::ntidadc. 
O contato com as fontes relativa s aos prim....::iros anos d() Sindicato dos 
Trabalhadores na .-\ lim....::ntação. mostraram uma entida<.k ~ssencialmente presa 
as ....:::-.::.ig~ncias burocr:íticas da estrutura sindical brasileira: akm de incessantes 
hri gas internas p(;la dir....::ção da entidade. send l) que:: por suc....:: ss ivas ges tões. 
lmu v....:: pl)UCo r....:: v....::1a 111 ....::nll1 dos seus membros . ....::sp(;cial111 ....:: nk du presidente. 
Os _jornais ](1cai s (1!Gr....::c....::rnm roucas inl1)rmaçi\(;s sobre ,1 atuação da 
....::ntidade. d....:: sconh (;c....:: nd\l () (;111j)(;llh l) dL)S trahalhadm....::s na s transfomrnçô....::s 
snciai s. Cnm a cont111uidad ....:: dl) trahalhl1. pude d....:: ~;cohrir qu (; a (;Jltida(k ....::m 
pcri()d() hi st() ri c, llncnte c....::ntradl) no pn1_j(; (() pl1 lítiu ) da disc iplina. or<.km (; 
progresso qu(; tinha cnnw carm chcl(; a para sua dilú siio a imprensa loca l. ])aí. 
a conclusüo lógica d() pmqu (; daqu(;k sil ~ncio cm r(; la \ ;1(1 as (1rgani1.aÇL) (;S dos 
traba 1 hadLff(;S . 
. \ C:\.ist~ncia Lk uma vasta hi bl iogralia qu(; traia do k:ma do 
movimento 1.)perúri1.)no conte:\"to internacional. mostra o grau de preocupação 
(k teóricos. pcnsador(;s ~ ai~ m(;smo da própria camada op(;rúria em tentar 
detinir e (;ntender a maneira como os trabalhadores se situam e se relacionam 
no ambi(;nk capitalista. 
III 
Autores como E.P.Thompson. Castoriadis. Hobsba\.vm 0 vanos 
outros . trazem significativas contribuiçõçs para o entendimento desse 
universo. 1\os estudos de Thompson sobre a classe operária inglesa. aparece 
um universo onde os trabalhadores são estudados a partir das suas 
e:\peri~ncias e das suas condições e vida diária. omk a classe e entendida 
como s0 auto-construindo ao longo de um processo. "( ... ) o _f;:,1to relevame do 
período emre 1 :-'9ú e 1830 é a fonnaçao dc:z cl,.,1.sse operária. E isto é 
revelado em primeiro lugar. 110 crcscimemo da. consciênci,J de ele.use: c..1 
consciencia de 11ma identidade de imeresses cmre todos esses diversos 
gm pos de trc.zlxdlz<.ZJores. comra os imeresses Je owras clc.1sscs. E em 
seg llnJo l1tg<.1r. no crescimcmo de fórmds correspondentes de 0rga11i'::açào 
políric<.i e indusLric.zf". 1 \las isso não significa que da surgiu neste período, 
como fruto da Revolução Industrial: as suas bases ~stavam ali presentes. 
durante o seu propno processo de constituição. Thompson percd1e 
nwdificações no interior da classe salientando as dikrenciacões internas . 
que da sofh:!u. o desaparecimento <.k antigos ofícios e o aparecimento de 
novas qualificaçôes. a evolução do modo de Yida. as distâncias em rdação a 
outras camadas sociais. as mudanças nos costumes. nas aspirnções. na 
relação das camadas operárias com as organizayões que dizem representá-
las e -etc. Esse estudo (k Thompsom pm1indo da análise cotidiano das 
pessoas. al~m dê fazer um resgate do movimerno Opçrário. propõem uma 
nova maneira de buscar e de investigar as experi~ncias dos trabalhadores. 
THO!v1PSON, Edward P . • .\ Fonnação ela Chisse Operária lrn?lesa. RJ, Paz e Terra. V.2 1987, pg 17 
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não apena s ..::m sua s r~laçõcs econômicas mas nos seus modos de vida . ..::m 
suas lulas J iúria s. nas suas formas d..:: morar. \ ..::s tir. comer. l~s tc:jar e cantar. 
mostrand() uma nova rnancm1 de v...;r a luta ck cla ss..::s ..:: rn s..::u proc..::sso 
\ ·ak nqu1 rni;;nci <._)l1clr tam hérn as de Castnriadi s :..;ohr..:: essa temútica . 
l ·ma qu..:: stfít ) qu..:: Gk levanta cm um de seus trabalhos :..; nbrc o movimento 
opçrári oc que ~ bastante peculiar pensar sobre isso hoje. di1 r...;speito ao papel 
hi sl()rico d l) proletariado: :-,crú quç; ..::k k m mesmo o pape l dl.':: transformar a 
:..; <)Cicdad <..":·) . \ss im ,) aut or aponU1 para dois campos de r...;a lidadcs de fato 
dístiní(\ :..;_ <) r..::kr0-S<..": a ·· r'. . . J operei.rios prc:(,1C ll/hldos C' (.JJ77 s1 1c1s rci nndicclÇÕCs 
1m ec..tic1 fc1 ., . '. nrc111d() /(c J- /c ;s rr111n!t1r u rr,11\:.) ,.k: ín nnt1s t!e lurc1s cspecí/lcclS e 
cl.'-', f'IIJ) c '/'it./i- 1 - ' ·. ' j)< ll"cl 1. ' , S C //177 c' /77 rj / ',':.!,til/C, IÇ<Jé'S e, '(r/7? , 1hJe //FOS hclSftl17WS 
C.: 1/'C l/!l\Ci"i/ r, :, ./ C: ', Sc' /h,' /ri/Ji71. '/l ( c' \ JJ7 d LCc l! S } .. . () _..; (; ~ llll d,) l;lia d<..": .. { ... } mi/i fdnfc!S 
j'f"r") '.!Jc Ili? , 1 
prGoc up,1dti:- com :..; ua :..; rc ivindi caç,--,<.."::..; i111 <..": diata s. :..; <J :..; <..": riam moti vado :..; a 
t\.'.\ 'olu<;-'.,fo sê a situaçüu <..":cc1 rn'i111í cn os k\'a sse a mi s~ria 0 ao <..ks<..":rnprqto. fator 
<..":SS<..": qu<..": tamb~m os levaria a comprcGmkr as lulas polít icas do partido . ,\ 
li gação cnt fü , entre l)S militant..:::..; pulíticos G ()S op<..":rúrios se daria ··r. .. ) pc!o/:lro 
.: CASTOR.ll\U IS. C\ ,rnc: liu ::; :\ Expé: ri~nci,1 do l\fovuu c: 11 t0 Op.::rúrio, SI\ Drasilic11sc: , J l18 .\ p.1 1 
V 
Jc: Cflll: t1s pr,.;r,,c 11J.h lÇDes dos oper,irfr_;s sc'í.o ill7s Jos d<.1dos dos d~/éremes 
17roh!cmc1s 1c1uc:os ,Ulc: rJs mi!1tc1.nws se p ,"3em··.' . Trata-si.°: . portanto di.:: saber 
Cll11l O 1..°:Ssa lu tas im ...:d iala s dos opl..°:rÚri os po<.km Sl..°:r inllu l..°: nciadas pdas id~ias o;; 
pGla organiLaçüo dll s rnilitantGs. G como Gk s pmkm sGr kvados a supçrar o 
imGdiatismo dGvarnlo o nívé l das prcl)Cupaçl">Gs hi stóri cas da ()rgani;:açüo. 
\ !aso quG Ü11. l..°:m d ll prnktariado o dcpositúrio dl..°: uma mi ssão rcvolucionúria? 
.- \ssim . argumGnta () autor .. / ... ; esse /i111d~11nemo J. o JY.J .\'lillc1do de q 11 e ll 
1 
(\ 7SScl t), /. :f'•. ' SL:171e e: íi 1111rc1 de •.:1·0/11ç:c'í(,1 hisrr~ric.'tl J cÍ esf tlf'ld desde 
contrihuíram parn ll llla lll l..°: llior 1..20111pr...::G 11 s,1() do si11di ca li s111 0 no país. da luta 
do movirn l..°: nlo ()p...:rario (; do proc(;sso <.k sua organilação. Em sua obra ·· ()q ue 
J ._\'indic.'tlin1í1r/ · Gk rn ostra qul..°: a atuaçiío do sindicato ba sGia- s...: nas·' 1 ... ; /11 tc1s 
., ide111, p 1-: 
VI 
.i lt/7/'Cssao do sis tc:mcl J,:: 11 ·<. zhcd/z r; ciss<.1/cu ·Lc,do ' ··. ~ ao torna-s~ rcprçsêntantc 
dos "( ... 1 imer csscs Jc /()Jc1 d c: lc1.sse ()f)Cf"cl f"i c1 . conscgw 11 c1:.!,rl t/h l f" cm sc 11 seio 
/()Jos os clssclÍdridJ()s t fll C 11c1r; cs tcl Fclm (Hgt1ni::.c1Jos. c vitc1ndo c;1w op er ário 
C(J /7l /111 /c7.SSe Sl lcl llltd iso lc1dcl C i11JiFiJ11 clÍ !1·em e ,/.O Cclpi rc1!1smo. 6 .. Não 
obstantG. saJiçnta qu0 os sindicatos no l3ra si 1. durank sua trajetória foi 
mc;sclado por conc0p</ içs d~ carútcr anarqui sta . rd<...mni'.-;la s corporativista ç 
socialista. Essa Cl)JTcnk s (,Ontrihuiram para l't,rtal 0cc;r ck c0rt a man0ira as lutas 
0 r0p0nsar os camin hos do trabalhador fr0nk a onkm 0stab~k cida pdo Estado . 
. \inda ~ possív0l p0rcdi0r sua conkstaçii.(J sobr0 l) plurali smo sindical. 
apontando parn um f)l )n\o signil1 cati vo nmk. "f. .. J u m s u 1,íÚ.,'c1 /r; t !emre Fcirios 
r1 11rros do mesmo sl'fo r se p t('.!,tl no d il"c lfo ele' l"Cf'/"C.\"L: ll tdr d cc11egof" it1. sendo 
sindical . apontmi ,1 para um J) llllt o n~fo st() pm:i (lS llpGrú ri m. a 0\: istGnci,1 d0 
sindi ca\t)S p<.)r crnpr0s:1s. ( ) S quai s rn1o r~pr0s011taria ,\ luta da 111rnona. ~ s1111 :1 
luta parlicular dns patrC)GS. Para 0k a u111c:1 garantia para () trah:dhad<.)r ~ a 
criaçii.n d~ u111:1 c011tral unitúria G fo rt~ quG garantiria a "( ... ) 
CFitc ll1JO cl J iFI S(l(J e ( j C:() /'/. )Cej iicm,; c:n/!"dC/II CCil7W1710 drJ 1770 Fit!Wl7f0 
sinJ ic: .. d " .. Essas qu~stõ~s ~ mai s a diminuição da jornada Lk trabalho. 
mdhorias na s condiçôçS ck trabalho. lutas por 1ll ç]hor0s salúrios ç estabilidade 
. ,\ NT UN ES. Ric.irclc, . O_i1u c: ::- i.11dic,dis11w. S\J Brn si I it: 11sc:.l ,)80 p. 1 3 
·· ickm .p 13 
1 
idc111 p.T 
; idc rn p 37 -38 
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no emprc::go são alguns dos objêtivos que k:vararn a discussão de se criar uma 
Cen1ra1 Sindica l. . \ss im os primeiros congressos que se t~m notícia datam do 
início do s~cul o. sendo a COB (Conkckração Operária Brasikira )_ a pnmetra 
e:\.penencia conkderati va dos trabalhadores brasileiros. Outras k-:ntativas. 
como a CGTB ( conl~deração gera l dos trabalhadores brasileiros ) de 1929: a 
CGT ( comando gemi dos trabalhadores J de 1962 p<.)r exempl o. l<xam algumas 
da s tentativas de organização de uma çJltidade nacional que unificasse 
sindicalm c::nk a:,; força s do trabalh<.). \ la s de proporção e anseio iQual. foi a 
r(;pressifo krn7. da or(km. em dc::smanklar e coibir o movimento sindical. 
1~m meados dns anos 70 uma nova ação sindi ca l. atuando por dentro 
das anti gas es truturas sindi cai s de alrelamento ao gm-erno. pouco a poucu foi 
iniciando Ulll lento procc::sso de mudança e transl<)rnrnçiin desta mesma 
estrut ur:1 sindicn l. Fssa tcnd ~ncia surgiu na re~ iiio (fo . \ J3C. nmk encontra vam 
e\: istcntc nn país. Trata-se portanto de uma cla sse 1,) pcrúria hem inl <)nnada que. 
aluam!() num setor de ponta da indú :,; tria e do rnpitali stll () brasileiro. tinha o 
poder de pressão e neg<.)ciação . '.\os anos 80. co111 a prilllcira ConkrC: ncia 
\;acional da Classe Trabalhadora (CO. ·cL \T). os trabalhadores de todo país. 
se:: reuniram para unificar :..; ua s lutas e di scutir sua organi ;,ação nacional. Foi a 
partir lk sta coni~r~ncia. que:: uma comi ssih) nacional eleita traçaria metas e:: 
obi~tivos para a criação de uma C~ntrnl Sindi ca l. Basicam~nk duas grandes 
kndC:ncias contluíram para a discussão cm torno da criação da Cc::ntral 
Sindical. LTma ala composta pdos mdalúrgicos de São Bernardo. que teve 
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como e:--: prcss!\ a l1 ~ura. J .uís Inác io. () I ,l J .. \. [ stes metalúrgicos oriundos do 
. \BC. represen1aYarn uma lc)rnrn de n0 ,,r1 s1ndicu/1.im r/i . mais combati vo. que 
questi ona va a preva l~ncia de uma hurncracia sindica l e ck um pGk gui smo 
sobrG as en1i dadcs sind ica is. < )utra tcnd~ncia. era consli1uída pelas opostções 
sindiccus. mai s re fratú ri as ú ação por dentro da Gs1ru tura sindica 1. e que traziam 
como hamkirn de cent ra l. a luta pGlos organi smos de hasé. especialménk 
pGlas comi ss<.-1es de fabri ca. independente da es trutura sindical. Fra marcado 
pGla prcscnç:1 de e:--: -rn il i1antcs da esquércia nrn.ani 7ada. akm de um contigenlc 
e:--:p ressiv<) ,)riumln da ~squcrda ca l<.) li ca. J,"ni por1 anto desta s duas grandes 
tc11d ~ncic1 s que 11a:-;ceu () pn1_jeh) de criay,fo da Ccnt rn l l 'ni ca do '.; Trabalhadores 
(C l .T ) . 
. \ rcd:11.,'.'1(1 J111a l d~s lG trn ball w es tú nrgani 1.ada c111 dn is capílulos. \J ( ) 
criação do Sll. \l · e os passos iniciai s da criação c.k ssa cnlidack . 
·, Sl1li r.;: l ) l ll'H' -; u1d ic; ili :-;1m, e l' J)l' ::-1,; ;·,c._, -; icdic,il. co11 s11\t;;i :\ NTL: \.J J-:S R1c,1rdo U 1wvo ::; i.11dic,dismo no 
Cras(l. Carn pu1;1 :-;.S PY\\ 11t c. l <)9'i 
Co11s11\ k i larnb;;: 111 \k,1:-..:::>. fosc :\h ·;,ro d a\li . A lte m;ili n:-; pop11 l<1rc:-; d;, ck mocr~1cia: Brasil anos 80, 
p<:! trópc, !i ~, H'Zc,.,_ l '1~2 
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O sc0. undo cap ítulo discuk l'undamentalrnenk urna nova orientação 
políti ca adotada 110 interior dn sindi cn tn que contou_ entre Cl lltras coisas_ com 
a presença d..:: urn a di r..::çüo Ct)mprnmi ssada com unrn ,1çüu ck combatividade e 
de politi1.ação da cakgm ia representada . 
CAPÍTULO 1 
DE ASSOCIAÇ.ÁO À SINDICATO: Ut\:I INÍCIO MARCADO 
POR DIFICULDADES E CONTRADIÇÕES. 
,\ Industrialização e o Processo de Constituiç ,10 das Organizações 
Sindicais l'm l .l)(.'dând ia . 
. \ ...:::-,,,: pan süo da s mgarn1aÇ \.)...::s associa li \ as <..: sindica is na cidack d(; 
l ·h...::rl únd i,1. cnm ~11fo s...:: para a s...::gu nda m...::tad...:: da décnda d...:: l ()50 ...:: para os 
prim ...:: iros a11 os; cb d~c:1da d...:: () 0_ p<)<.k ser compr...::...::ndida u pa rtir da p...::rs;pectiva d...:: 
l jll ...:: <) arnh icn!G j)ara a -; ua co11cr...:: ti1adn jú l1m1 fo rj ncfo a ·1)artir das; idGia s 
( ' . . 
ass..::11tadas ll<l progr...::s~;<1. qu ...:: cnntrihuiram parn u111 a n111pl:1 ur~ani1.açi10 d...:: um 
r arqu...:: imlu slria l p qual s...:: J:v ia pr...:: -;...::111...:: Jl() i111...::ri \.1r dns pw_j ...:: tos da ...:: lit ...:: loc,11. 
industrial. _\:--; r...:: laÇl)l..°:S ...::s lah...::kcidas ...:: ntr...:: (• campo c a cidade iam aos poucos 
s...::ndo caract...::ri1.adas p...:: la mi graçiío d<1 prim eiro para a s...::g u11da na medida ...::111 
qu...:: J popula<;.:i1o campnn...::sa. obj ctiva11do aknuar as pr(;cúrias; condições d-=-: 
lraha lho \.iv...:: 11ciadas; Jl() campo. ()li ainda. atraídas pda propaganda posta pda 
impr<.; nsa lncal para a concre ti za<;,fo dos idea is da industrialiLa<;üo. vislumbrava 
no urbano as possib ilidades ds:: melhorias das condiçüçs ck vida G trabalho. 
Esse:: movimento popu lacional no município de Lihcrlúndia iica bastanlê 
GVic.knciado a part ir das próprias es tatísticas oJicia is. :\io;::sse sentido. Gnquanto no 
ano de 1940 a população uhs::rland o;:: nsc to tal Gnt ds:: aprn '-:.imadanhmk 42.200 
lrnbitan !Gs G sua parcela rural con-.;;spond ia a 4 7.5° o: do;::L anos depois esse 
percGntua I de rn oradmes do campo cai para 34. 9° o. Jú a partir de 1960. quando o 
prnc<.;SSl) de i11dustriali1.ação havia se inkn sirícado. l ·bc::rlúndia contava com uma 
popul açi1(1 Gll1 torno c.k 88 .300 habitantes das quais a população urbana 
rGk\ ank quando se ohs<.; rva l) oconido GlltrG ()S anos lk 1 t)7() e J l))) U. quando sG 
vGril1ca l llll ~2.rarn.:k cresc im cntl) populacional quG GIG\a () 11L1111 Gn) dG habitanks 
popul:lc1rnwl tamh...:m n:-; in1i ~raç C'iGs pr<)VGllÍG11ks das cidmks \ i1. i11lia s ou mGsmu 
d~ ,,utn)s Estados. PGrcGJ1çnins Gt1tão quG o prncGsSt) dG industriali 1.ação 
veri1i cado G111 l ibs::rlúndia i'oi um dos rs::s ponsavG1 s pelo incGntivo para o 
dc:: slncam...:: nt o de uma massa dG trabalhadorGs que via nGssa região urna 
possibilidade de sobrGviv~ncia. 
- ---- --------· 
1 Con Cormc censo dcmogi ú Ctco de i\ lG 1 ~)..\( 1- 1 ~)/\( 1 - .-\nuúri o cstatí st ico dé '.\ 1 G 1 ~) /\2'. IN SOi\RES . 
Lc<llrl/ R1bc1t\ l lTobMc,:1:ío e prndl!çig_ do c:,[lQ._co cm r hcrl ~1nd ia. Disscrt:tcfü, i.k .\-Icstrado. S3o 
Paulo. l_.'.3 P. 1988 p.411. 
l '. berlúndia contou com um fat or decisivo que possihilitou-lh é:-: caminhar 
para ess...:: processo de industrial i1.aç:fo: a sua pn'lpri a posiç:fo geográfica _ Isso 
tomou-se mais e\'i(kn!G quando o governo kdera l resolveu transk rir a capital do 
Brasi 1 para a região centra l do país __ \ partir daí vú ri o~; bencl'ícios foram trazidos 
para essa região. dando novos rum os a cidade_ . \ssim. essa inkriorização da 
capital arrastou consigo um granc.k crescimento económico: observou-se 
construção de es tradas que li gnriam Goiús e \ lato (irnsso ao Triúngul o ivliné:-: iro e 
estG ú São Paul<) e I< iode Janeiro_ 
Lm 111 ...::adus dl)s anos :-0. a políti ca de desc11\'ol vin h~11to l<.m1 entada pdo 
governo 1-'edcrnl. I~;, com qu ...:: se instalassem JH) l ~ra si i ,is indú stria s ,\limentícia s. 
de vestuário e de ~k lrndom~st ico . ..::m ckcorr~11cia da políticn de suhstitui çfü) de 
impnrtay<)<.::S , '< ..:: sse rnesnw perí<1dn. as \'antagc ns <)riundas d,1 implantaçifo do 
capital cs trn11 '.2c 1r1 1. pri11cipalm..::n 1...:: 110 que di1i,1 ,-,._:speit o ,1s indú stria s 
auto11 wh il ís1ic;1s. rc !()Jsou e ince11ti Ynu mai s ai11 d,1. ,l c<111 stru çiio de novas 
estrada s 110 pai s. l ·11 ...:: r!úmlia c()nh~ç .1 a d,) , po11tar ...:0 11 w um i111pt1rta11 tc entreposto 
comercial. vaknd o-sc da sua privikg iada posiçüo ~el)grúl1ca que a situa num 
ent roncamento de rndtwias estad uai s e kckra is_ lssn possibilitou dinami Lar a sua 
economia . amp li ar a sua capac idade d<.::: ar111a 1.i...:11ag...::m e de distribu ição dos 
Q_~ncros alimcnticius produLidos no Centro ( kstc e 11 0 própri o Triámwlo - -
!VI ine iro. c:'-:pandir a indústr ia da construção civil. ampliar sua úrca urbana e 
prn111 m '...:: r n cr...::sc im...:: nto da ind ústri a alim ...:: nt ícia art icul ada a prod ução 
agn)p...::c uan a. 
Lm 1 ')55. das 11 :-; indú strias aqu i i11 sta ladas. 59 ddas p...:: rt enciam ao ramo 
da alim ...:: ntação . ])...::111 r...:: ela s podemos d...:: stacar as i11 dú strias d...:: h...:: bidas. de carnes 
...:: charqu...:: ..:: de b...:: n...:: l'icia lll ...:: nto d...:: arnu .. qu...:: cnrn punl rnm ao tod<) 27.--:. Em 1 '>75 . 
as ati vidades indu striais aliment íc ias na regiüo JÚ apunt avam para um 
cr...:: sci111 ...:: 11to quan tit <1ti \<) ...:: cmpr._;gatício muito grande. _ ·as 3,)5 indústrias aqut 
in s taladas 110ss...:: p...::1wdi1_ n m~dia m..::nsal do p...::ssoai (1cupad ,) era de G . ..J.3 5 
traha lhadm1.: s. l k ssas Íildústri as. 107 perte11ciarn ao se\<) r alimentar ...:: 
...:: rn prega\am .2 . .2 -1--1- trnha 11wdores. 11 u se_Ja . _q_xr .. d, , p...::ssoa l ocupado 
encon tra va -s...:: trn hallwmlu s<\ nessas ati \ id,lLL:s i11 dustri ais · 
\; a verdad e. ant ...::s 111 ...::smo de qualquer in stitui ~ilo sindi ca l ser o fi ciali zada 
no 111 un1c1p10. alguns rn m im ...:: 11 tos de tra balhadores jú haviam despontado desde 
2 .-\nuario das indústn:1s d,1 Lst:1dn ck \ li nas, J,' r:1i :-; l 9-"-" !TI ~\ kJ. ci tcido 1~or l-'R[JT.-\S. p '.S R 
..: ~ .. \~ -LP \1 0. !\ ( rn,1cl. J ~_t_n_Q[:)_~ do d i,JgtJQjt~o st'iç: i<h 'CC%11111 co ck, lriún ~u lo \iinc1ro ..: 
\ !to Parnnaib:1. L'b..: rl iin ,li :1. 1 TT. 1 ~-1))::; - ---- · ·· 
.i Ccml(11·m..: c..:nso Lndustr1:li . \ linas '.Jcra is h mda<,:i'Íll Lns1Íllfü) 13r:1s1k iro ck \. '...:ogrni"ia e Estmí:,t1ca 
. RJ. IJ30E. 1979. m i ~ pp. 17~- l 73 
as primeiras década s deste sécu lo. Com as chamada s Ligas Uperúria s 1• que 
sur '.l irnm na cidade nos anos de 1 ') 11 e 1 t)24. nela s ,)s trabalhadores jú di scutiam - . 
em seu interior prnhkmas como redução da jornada ck traba lho. aumento de 
salári os e outras !t)rtnas de relacionamento entre patrão e empregado . Tais 
organ izaç<)es tinham uma forte presença dc es trangeiros. principalmc:nte de 
origem italiana. Não hú dúvida que esta s organizaç,1c:s tinham o intuito de sanar 
algumas da s dificuldades aqui enfrentadas pelos trabalhadores neste período: 
dilicil. ...:: ntrct:in tn1c' perceber a sua intlu ~ncia na s <..) rgan i1,açào füturas da classe de 
trabalhador' loc,11 _j ú que isso não aparece nos dtKument()s nu depoimento dos 
111ili tanles . 
I !ali e Pinlieiru ~. ,urnli sandn a presença de imi grnntcs europeus na regiiin 
' I I ! I ! , , ,. .. c '(1 l)1r, / ,.' / /( /( ! .\ /e(; /17(! ( (.; l)S (. l'. 17?! ilc l/'/C ítl ·. ' l'X/)(' J'l ('/I('/(/ j)<)//( /(\/ . por ( ) Utf\ ) . '" S l/c/ S 
membros da 111aiori,1 das fa milias i111i ~rnnks. que ainda é pnss ive l encontrar 
atualmente. vieram mai s com intuito de se tran sformarem em proprictúrios do 
que J:11crem parte da camada de trabalhadores assalariados. E111bora um gra1H.k 
11ú111ern deles assumir~1111 essa última condição . 
1 r 'onfo n11 i.; o .Jorna l O l!rngrésso =. =. -11-+- l ~) 11 . =. ! -i 1~-1 91-1 é l ó-11-1 9::'.-I 
! 1.-\ LI, . \ l 1ch:1..: I \ 1. E P 1 \ 11 LI RO. l\1n 1c, S2rgH' · . \Li r2i_l_l_lcl c' :1 Hi:--k, 11:1 cL1 C b ssc! Op ..: r;1rú1 : t' r!2JflLL~i çitQ, 
Lutas é <\introk (.\ )k ~: ~o l~ématc dé ~·laks. SJo Pau lo. ri 5, p. !UI) 1 
() 
Para que() tom da industriali zaç:fo ganhasse ..::spaço no social. ç se tornasse 
o ponto chm (; da mmkrnida d...::. lorna- s..:: nc.:c..:: ssúri o Cçntrar ..::sforço no 
pçnsam..::nlo da onk m ..:: do progr..::sso. o que.: pmgn,.::ss ivam...::nt ...:: vinha sendo 
trabalhado no \cio da soci...::dadc l l1erlamkns...:: . . \ssim . conceitos como trabalho 
ê di sciplina. (1 rdçm ...:: progr...::sso . ...:: rmn di fundidos nos mai s di vêrsos êspaços 
soc iais. a fim dç sc.:r<8m ass imilados pçJas massas trabalhadoras. Entre as 
prêncupaçõçs pres<811 k:s cabe destacar a nêccssidad...:: de disciplinari z,acão das 
ma ssas no que diz r...:: sp...::ito ú adequação (kssa müo-d...::-ohra para o mercado de 
trabalho unà..:: fo i d..:: 1L111da n11..':11tal im portáncia o pap...::1 lkscmp...::nhados pelas 
...::sco las pm li ss ionali1.a11 k s r..:: pr...::s...:: ntadas p...:: k1 SFS I ...:: SF~. \C. ~ a óti ca do 
capital. ai~ 111 ...:: srn o ns sindica tos l'uram conc...::h idos d...::nt rn d..:: um a p...:: rsp...::c ti va qu ..:: 
cond i1. clarnrn cnt...:: ct1m as n...::c...::ssidad...::s d..:: lll <)Lkrni d:1d ...::. prn::; r...::sso...:: mckm. 
Couh...:: portanto a impr...::nsa ...::ss ...:: impnr tank pap...:: I d..:: divul g.aç:1n dos 
...:::-,.,:tensivo a toda uma soc i...::dad...::. 
Embora l fb...:: rl úndia apres...:: nta ss...:: si~nilic.at ivt1 índi c...:: d..:: crçscimcnto ...:: 
inca pazes d..::-; aliar o prnc...::sso de indu strial i1.açiio com a 111 ...:: ll mria das condiçõc:s 
vida da popul ação trabalhadora. Essa r...:: lação ~ irn pnrtan k quando Sç partê da 
hi pót..::sc de: quç niio hú como desvincular t) indi, iduo do sc:u espaço ondç habita. / 
' 
Fk ,\caba sendo pn1duto do seu mei o. das suas rdaçi'íes socia is dê e\:ist~ncia . 
Tamh~m a mesma C( ,1h i(kraçüo prn.krú ser l~ila com relaç,1 o a fo mrnção c.k suas 
entidades rvpresent ali \ as. ~ :esse espaço urbano que 1) trabalhador ocupa ddin~i-
se da t'orma indi ssuciada com as condições <.k habitação. considerada aqui como 
um dos ·· t.: Íenu.:m r1 s ,_ ,_, senc i LZ ts ll r epr od 11 çc1.o dLZ i 'HÇcl de frtihcd lzo, enq11cml0 
. ' / ' ' 1 1/ ' .. ,; 
/7clfl//'C.-::tl / ISÍCd . . ,·r; Chl / e' C /1 {/ //' ti/ JO S (/'dOcl , ldi.10 /'CS . 
. \s alk:raí/ )es ,1) fr idas pela pop ul aç,1o ';e agravaram ainda mais no instante 
em que se dd ine 1, ln..::ll que cada um deve ocupar nesse espaço social urbano. 
relkti da s :..;()hretud,1 1ws condi çCies ck poder aqui sil iv(, que estão sujeitos os 
indiv íduos. Com a i11d ustriali1.açüo. ,, sisk ma urbano k nde a e-;:pandir. .\o 
de urha11i1aç:1,, parn ;i..; reg i,)es peri k ri cas. construídas S()hre tudn para alojar a 
mão-de-obra suii c icntc para manter as necessidades capi tal is ta s de produção. 
\'eja conw ~ r-..: tr:\!ada pnr um arti culi sta loca l a realidade de um dos 
ba irros perii~ri cos de l herlúndia: 
,; SO,\ l<FS. 13,'mri z l\ ib,' lf\ ) l labit <Lç}io e hoducão do Eswço cm { ·bc r! Cmdia. dissertação de 
mestrado. São l\iu lo. l ·s ?. l ~) )))) _ p. 1 
.. , ! c/1 !71LIÇcfo. ,; 11 trr.1 hc1L!'.1·rJ esc111 c:c:1do dc1 c:idudc: ! .. . j 
t.:..1.·1src lmhu t!c ,1nih11s p()f' perto t.:. (/S Jh lis <]sper um (// i r.: c1s 
hclino. c1é.:crc:u de 6 c1uilr)meu-os de d1s Lc111 c:1u. , l j?()Jm luçc10 
pede !1c:. r1 m hus e esgoro. () c1c:essr,1 cW h,urro e! .k ll (J pe/c1 
clj71 JJ/ lt1 L'' ,mr1 11/d! (H es proh/<]!7hlS. , 1s L'\'..;U los t.:. ti 1(1/tu ,.,/,:_: 
' ~ ' / .. 
tUl'tl .'/ /1 1/7/Jltl/' , /.'; Ct /.l'tl\ , ;v ,n;11 c: /}(/ () c'.\'!SIL' liC: e' L'//"/c'tl . 
lncali1.am-sê muitos ~l isJ: llll~s d ( ) (êlltrn Ulllh.:: rcial. di!i(ullaml <) n 11rni<xia dos 
trahallladorês ,lcêsso ,tos hêns dê consum o Cl)k li vo. (úgua. lu1.. ~n~rgia Gktri ca, 
lran sportG ê sa11Ga1111.:: 11to). Suj êitos a c\:ploraçüo do capital. êss~s moradorês 
l\xam atirados para ()S nrrGdms.:s da cidadG. G11qua1110 a r'-.':g ião ( ~ntral da mesma 
sG projGtava (0111 sua npul~ncia de concreto amiado, d...::k itando-sc sobrç os séus 
inúm Gros apartam'-.': nlos Lkstinados as classes altas e 111 ~dia alta . l[ll'-.': cm sintonia 
com o progrçSS() !;viam park da imagem dG urna cida(k prngrcssista e rnodéma . 
------- ----
. .\CU t\ t -\c:\o- Um brnrro L'squéc ido da c1dack 2_riméÍra Hora . lfbalândi a. 25 -1 1-8 1, p.2 
Pm nu trn lado. nos arredores da cidade n cresc irn çn to horizontal apresentava-se 
dispond(, d1; urn a ba i:\a renda fa mil iar ...:ssa ma ssa de despossuídos procurava 
apelo nm c.)rgãos públ icos instituídos na 1..::: ntati va d--:: Gncontrar urn a solução8 Os 
conju ntos hab itaci()na is sofriam com as prçcúri as condiçi)es de transpork 
cold iv()_ a falta d--:: --::11 --:: rgia G!étri ca . as ruas s0m pavimçntaçüo e esburacadas --:: 
sem um sisk ma d icienk de limpeza urba na que evit ass0 o acúmul o de li :\o nos 
ba irros. que eram p()r sua \ 'çl. raram --::nk serv idos por rcdçs c.k úgua --:: --:: sgoto. 
S--::5.2 undo Suar--:: s: 
11/ ·tlc / /'J )1 ; _\" .'\'//.\" ,/e' c '< i /1 .\" // /)/ fi c' l , !c' / 1\ 'li . . . ,; 
J-: ssas qu--:: stô\~s. por um bom p--:: ri ( )do licaram s--::111 unw soluçüo. mas 
contri buíram d--:: certa mane ira para --::s timular a fo r111açilu d--:: organiL.élÇl)es de 
moradnrcs qu,~ ali instalados ,se mobili zara m para r--:: ivi nd icar junto ao Poder 
Públi cn \ lunicipa l a --:::-.:tensão daqudGs s0rY iços búsicos . 
' r_·onfonllL' r1ta da diretor ia ,lo Sl L\Li 1-\-1 i:.-1'> 7 .-\ pontam o sindicato int\.Tmedi ando um 
financ1:1I11L'nto com o 13anco '.\ ac ional de lfahirnç?ío. 1~:1rn alsuns :issoc iados que queri am 
constru ir :1 casa própri a. ( )ut rns institui çt)c.· lam be m tentara m so luc10nar o problema da hab itação 
10 
. \ man..: ira Cl)lllO é !~ita a ocupação do solo urbano. distribuídos a grandes 
distúncias do c-::n trn com..:rcia l. tornam clan(s os m..:cani smos adotados de forma 
çSp..:cul ativa para va lori1,ação do solo. l)çvido ao s..:u bai".:o pmkr aqui siti vo. os 
trabalhador...: s são obri gados a ocupar ...:ss...:s ...:spaço ap..:sar c.k qu..: ...:ntre o centro 
urbano ...: os locais ...:scolhidos para os co11juntos predominam grandes extensões 
de k rra s qu ...: sifo pos tas para valori í'.aL na medida que a ocupação dos conjuntos 
~ rea li zada. 
Por nu trn lado. ainda quç indir..:tam...: nk. a loca li zaçüo dess..:s conjuni-os 
ha bitacionai s p...: ri k: ri cos t~rn contri buído para d...:sarti cular a l)rgani zação da 
cl ass...: traballwdma. S...:. por outro lado. a diii cul dad..: d..: ac...:sso aos bens d...: 
consumo cokti \ (h !111 . ...: r com qu ...: suas pr...:ocupayô..:s ..:s t..:jam prioritariam ..:nk 
orga11i1.aç.l'S Gs sindi c,ii s. para participar d...: uma r..: uni ,tl) da c:1k goria . 
·------ - ---- - ----------·----
como () Instituto de .. \ pusc nt8dor1a e Pensões dos lnd u:,tr i~mos 
Aposentadoria e Pens()es dos 13ancarios ( l\PB) 
9 SOARns. op Cll. p ~)3 
JAPI r fn st1tuto de 
11 
Surge o STL\l" 
O período que antecedeu a frmnação do Sindicato dos Trabalhadores na 
Indústria da .-\limcntação de l l1erlándia. parece tamb~m anúlogo ao de outras 
entidades de classe jú l'nnnadas em conk~"-1os ·~10 pais . . \ relação entre cidade e: 
campo moditicada pda -:::--;:odo rural ç n inccnti\'l 1 pdo gm:emo foderal ao 
1"c~din11.:: nsiona111~11l\\ das lt 1rça s d(; trahalhP . O rúpidl 1 1.ksc11\"nh imento da cidac.k 
'.::'! raca s :1 política dcS(;ll\'oh im (; nti sta praticada pçh, município. proporcionou - ' 
tórk dinami snw (;COnt)ll1 iCl) sú foi possi,·d pnrqu(; :-: (; susl1,;nlnu (;lll 1.:ima da 
supc1\~\:ploração do traball1<.) . \ ksmo diant(; dessas 1<.mnas de dominação ~ 1 
possÍ\'(;I percd1(;r qu(; os traba\hador(;s não se tmnaram passi\'os. foram ao longo 
do tempo se organizando e se !\:!organizando. ma lutando por suas reivindicações 
mais específicas em prol tk ..;uas lutas particulares. lWU resistindo em conjunto 
no interior d(; associações (; sindicatos por meio de: paralisações ç greves em 
12 
deksa de sua e la sse. J-: ssas lutas podem ser carackrizada s como uma tonna de 
ocupação de , ;.; u ~spaço própri l) de atuaçüo 11 0 seio da sociedade. buscando 
assim dclínir í 1 seu lugar e sua identidade. 
É notório que nesse período de industriali zaçfü) da cidade Uberlândia 
comparati vamc:: nk C(l lll perÍ l)dos anteri ores . .;:;11crn1tra-se um número bem maior 
de organizaç (ies associativas e sindica is. isto pnJ\ avdmentc porque a medida que 
se intensiiíca,a esse rrnc.:.:sso. novas relações iam s.;:;ndo es tabelecidas devido ao 
-, urgimento de 11u, as 1--..: laç,:'les de trabalho ·-: da nec._:ss idad~ d._: resguardar os 
. , !·. 'iili S ·,-_ ;/o r es. ftl /S c ', 1/1?1 ' · ·S l/1/J ?L': .' , ·, 1cf1c'/, rJldÍS. JIIS[ÍCtl . 
' ) 
/i/ cl.' S ,. jifl ' u' :,, 1/J.' d . /e ;'l'// 1/ SIL Ç' clS L 0 
·,.,rmus '1'1s r1111c1s . 
. \ pesa r da atuaçüo das camadas dominanks loca is que constantemente 
viviam interkrindo nas l)rganiLações dos trabalhadores com intuito de tomú-las 
assi stcncia li sta..; e cmpmati,·i sla s. ao moldes da k gislaçào , igente. muitas das 
10 THO:dPSO.\ 1. ::: J' . . -\ fo rnrncJ~) da classe upaór ia irn:d csa. \"o i. .::: . .:::ª cd .. R io de Janeiro. Paz e 
Terra.! 988. pp _:::7 e .:::s 
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conquistas reivindicadas pelos trabalhadmcs so toram poss1vc1s. com a 
colaboração dçsses setores. Isso. a pr111c1p10 :---o ckmonstra a difi culdade que os 
trabalhadores locai s ti nham de atuação autônoma. para ass11n criarem os seus 
próprios mc10s e para aprcmlcrcm a lidar com as ()rganizações coletivas 
organizadas. 
Entretanto. apesar de encontram10s uma massa dç: trabalhadores cm 
número maior atuand\ 1 principalmente nas indústrias de alimentação. em relação 
a () U\ras atividades. 11:11 l couhl.'::. no entanto. a eles n papel ck se organizarem para 
cons1ituirem uma entidade que os representasse. \ k smu constituindo-se cm 
intlu~ncia dada pela s classes diri gentes _iú nos princ ípios l [() s~culo X..~. Foram 
• • • • • • • • • \ 1 
pn1 pri ct:mcy,; <-.: pn/111 ...: , lln rnurnc1p1 n . 
park dos seus l1.1rn.ladnres e a~ dificuldades de :---e orga111 L.arem era uma das 
Q.ramks questô~~s a ,e1-.;~m enfrentadas. devido a falta de conhecimento e 
desini1..11111ação que ai-ingia a maioria da classe trabalhadora . Em entrevista com 
11 RODR.IGll::S. Jane Lic ~;\uma Silva . Traba lho 11rdem e Procresso uma discussão sobre a 
rrajetona da classe truba::-:.adora uberlancknsc - setor de scr-v1cos - 1924-1 S)64. Dissertação de: 
Mestrado. São Paulo. l ºS P. 1989 pp. l 07 
l--1 
uma das lidêranças sindicai s. pude perceber a diticuidadç quê des tinham de 
articulação de, ·id t) a mi gçm dcsk:: s trabalhadm..::s. \:a sua opinião (oloca-se que: 
" Os rrc1bcdlwJorcs Je Cberlândia sc1o o /'l1111Jos dc1 : ono mral. 
enfr1o 0 pessocli Feio JLZ ciJc1Jc Fi::i11lzc1 s c1c;11i di.: f .· hcrlâ11Jic1 sem 
nenl111mLZ expenJncLLl i zbril. ,.,zs ,·e::cs 1·:crc1m clfe Jc condições 
piores cis "io tJil e i:/1·1czm c1q11i. e rinlzc1 fl'clÍ:\ 1/izciJores lhl ::,) fh l rural 
1-, · 1· · / · ' / .. , :: . .f;Lcl-. i'Jll r, I( c·,.1 111 u dSScl "U'll/d1; i'/ 1/'cl ... 
Os traballwdnrcs que tomaram a frcnlê d..::ssê prn.i<.:: l() J()ram aquek s qu e:: 
ti·..::qü..::ntar urna 
atas da ..::ntidad..: . (.lémonstram atra\'~s da li sta d..:: prêsênça :1 s dificulda(ks 
(aiigratias quasç scmprê desenhadas. O dcpoin1 ê111l) de .lúli(J . \ lbino l.3 . lídêr 
sindica l nos 11nais dos anos 50. uns dos ilmdad l)r._:s do Sindi(atl) da Construção 
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Civil ..:: do mohili úri () de { -bcrl úndia ~ prcsidcnlê do mesmo. e: bastante 
..:: lucidan\c. ncss..:: scnti (fo : 
.\ ·1111c t1. 171117Ctl /i 11 11/ {!71 tl c: SC()/d . .. S ';] / ler L' êSC /'C \'C /' . .. c1prendi 
pc1nli c1do ; orn '- d 17c1 mc1 e lcnd0. C '- :prendi n1czrcn1Lirz cc1 porc111 e era 
preczso. porq11e drJ LS ,·t::.:- dozs sâo q11c1 rr r-,,._ .E. 11<..'i.o sei i c cr com a nc:.z 
mt..7.q1unznlh1. /~iço c0nh1 no l'-ip1s. _/~7Ç(1 -::ont<..7. n<..1 mem c. PrHq1te com 
Quando a . \ss()c iaçfü ) dos Trnha lhadl)r._::s 11 a . \ 1 i111 c111 ,11;,1n <.k u início a suas 
funciu11 ar i11i c ialm ..:: 111 ..:: Ci m W assnc1aç,1(,_ -: 11 .t () conw , indica to pnx urando 
repr..:: s..::nt ar :1 cak~w ri a a mar~..::m do p<..)Lkr in stitucirniali ;,:ado . ..:: ssa fonna de 
rc: prc:scnt açà() apa r..::cia s...;m cr..::dibilidac.k t:\Jlt () p(:rnnt..:: os trabalhadores quanto 
diant ..:: do Estado e do pat ronato cm si. P()r i;-;so. ,is primçiras discussões tratadas 
diziam rcs p..:: ito a k gali1açüo da assnciaçÜ() ...;m sindi ca tt"1 . contando inclusive com 
13 Confo m1 t' dépo1111 t' nlo de' Julio .-\lbmo t' l11 t' nm:,·1srn conct'd1cla ~1 \ Ian a de' Fáuma Ramos de' 
.-\l meida ..:- m l ~186 
ló 
a presença de () U\r()S si11dicaii sh1s e as vezes com a participação de membros da 
própria dircroria 1.fo CO. 
l::,sses lraba lhos inicia is. embora tomassem um kmpo demasiado longo 
nas reun iôc:s ncrnTidas nesse período. se aprese11tavam mai s corno uma fomrn de 
aprendizado du pn)priamcnte açõcs d~ti vas de carúter sindica l 11 . \lesta s ocasiões 
eram convidad( )S !\.::presentantes de outras ..:midades para nforecerem explicações 
a cc:rca do que seri a uma institui ção sindical. princ ipa lmente mostrando as 
vantagens que k riam :-; (: a assoc iaçãn se tomasse urna entidade formal de classe. 
Lssas ideias _1 :1 lia \ iam ..; ido l'orncnta s / 1 bastante tempo entre os 
trahalhadm-.; s uhc1 i:rnd ,..: 11 sc ..; _ prim:ip,ilmcnk :llra \s: s da 1rnprc11 sa Inca!. Com o 
capital-trahalll1 ,. ,. :1hc11do :li) si11di cn h) <) pape l de. '. ll1Í Cl\ ·,:-.; !~11 S()r dos direit ()S 
\ [ini st~ri o do Trahal lHi. lah c:; isso p<Y..;sa justili rnr 
.\ssoc iaÇ()cS Si11di ca is da cidade C()ll10 e o case) da CL)t1 Strução Civil. que 
procurnu se k ga li ; ar, 111 es1fü) não tendo l)S requi sitos húsiCl)S exigidos pdo 
\ lini stá io para t(i rnar- se Sindicato. como mesas. cadeiras. múquina de escrever. 
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necessárias contribuicôes voluntúrias dos cok irn s de trabalho e somente assim foi ' ~ . 
possível fazer _junto ao \ lini st~rio o pedido para a constituição da entidade. 
A. participação do CO na formação destas entidades podia ser notada na 
promoção de cursos e pak:stras para as lideranças sindica is. nos ,;::ventos festivos 
principalmente aquek s esportivos i;:: artísticos diri gidos aos trabalhadores c na 
fonnação da consci~ncia elos direitos dos operários. se bem que: nesse aspecto a 
opção cra por um convívio pacífico com a classe patronai 15 . 
Embora a participação do CO teve grande contTihuiçüo para a organização 
das classes trabalhadoras. da tamb~m representa,a cm park ns interesses do 
poc.kr local e com o lal. tarnb~m tinha o intcress<.:: de qualil1car ~:--.sa mão-de-obra 
para o hom dc:scnvolvimcnto das atividades indu striai s. h~m cnmo de mant.§-las 
snhr~ () Clmln)k disc iplinar sendo importante para iss<) :dnjú-h)s cm locai s 
trnbalhadnr~s k ri:un dire il t). pa ss;m1 ~nt i1o ,t ter um c:1rút~r de contmk e 
di sci pi ina I iLaÇÜli . 
. \ s 1-.;:: i,·indicaç i°')cS que estas <.::ntidac.ks prncuravam buscar iam de encontro 
com as precúrias condiçtks de , ida dos trabalhadores. imposta s pda contradição 
<.:: \.i stentc no int\:; riDr da sociedade . . \liús. <.::ssas dc:sigualdac.ks sociais e: o auto 
custo de vida foram fator<.::s determinantes para uma revolta popular que teve 
1
: . .'.\Ll\ lEIDA \ lan a ,k Fátima Ramos. l11al6ndia Operari a .1 l ~ma abordall.cm sobre as rdacõcs 
socias cm l ôal5ndia - 1950 a 1964 Dissertação de :..fr strado. Campinas. Cnicamp. 199:2. p.11 6 
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lugar (:111 Uberl{rndia no in íc io dos anos 60 16 e 4ue culminou com saques nos 
princ ipa is pontos comerciai s da cidade. Entre 1950 e 196:1 . em Uberlândia vários 
vncontros foram r~a li Lados. ,quo fi gura ram como principa is pontos de di scussão o 
cum prim ento da Legislação Trabalhi sta. o direito de greve. o direito a assistência 
m~di ca. mdhoramento das casa populares e cumprim ento do pagamento do 
salário mínimo. l7 
Somente em 196 1 o Sindica to dos Trabalhadores na s Indústrias de 
Alim entação de l ·berlú ndia. consegum o seu registro com autorização para 
funcionamento. Entre 196 1 e 1970 fi cou uma penumbra de incert~z.as a respeito 
da sua real at1iação pois os escassos e imprecisos registrns e.\: isknks difi cultam 
um a arníli se mais prec isa sobre o desempenho dessa entidade no seio social. 
Q uando. portanto. a associação transform ou-se cm sindi ca to. em 196 1. 
passando a go1.ar do pres tí g io que lhe fo i outorgad:r pela k gislaçào. suas 
ati vidades ainda c.on1i11uaram prati cam ente sendo as mesmas jú di scutida s 
ankri ( )rm enk. ContinutHI dd'emkndo a ass istC: ncia m...:d ica p:1ra os trabalha(fores 
por~m. a falta de verba s ll>rçou a entidade por \'{iri a \\~1.es a trnns l'e rir o 
pagam ento das requi siçôes m~dicas aos seus associados . :\ l~m do mais. isso não 
represr~ntava nenhuma novidade já que a assist6ncia m~di ca era mai s um produto 
acabado da legislaçüo sindical. As bolsas da PEBE (Programa Especial de Bolsa 
16 Este perí odo fi cou conh~·cido como Qud,ra-Québrn de 1959. 
17 RODR..IGPES. Jané de fáu ma S ilva Traba lho Orckm e Proc.rcsso uma discussão sobre a 
tra_ dóri a da ch.1ssé trabalhadora ubalandcnse - o sdor de servi :os - 1924- 1964. D issertação ck 
rvfostrado. São Paulo JJSP. 1989. pp.20 l e 202. 
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de Estudos) eram formas criadas visando arr0gimentar um numero maior de 
associados nas ass...::mbkias. prns a não participação ou 111<.::smo a falta sem 
justificativa. poderia acanetar a perda <.kssc h...::nd'ício pêlo bolsi sta . 
Nessas primeiras d~cadas de 11.mcionamento do sindica to poucas foram as 
reuniões que ultrapassaram o número eh:-: 20 associados. Constantemente se via 
quei:s,;:as da diretoria ...::m r...::lação a falta de assiduidade tanto dos associados como 
dos próprios membros da direção. Acreditamos que esta falta de assiduidade 
possa ser rdle:-.::o das formas como eram conduzidas as 1-...-:uniões sindicai s. O 
pouco revezamento na dirc:ção do sindicato não pennitia uma maior integração 
,cntT<.:: os sc:us membro s. i;:; nem possibilitava o surgimento d..: nm as lideranças. As 
rcuni õ...:s ..:mm condu/.ida s d..: l<)mia hierúrquica ...: verti ca li1.ada. Ess...: rdle:-.:o. 
pockria tambGm s...:: r !1·ut o do pn)prio s...::ntido ~ontido 110 i11t...::ri t) r do sindicato 
corporati vo. ··cmc11dido como 11mc1fr;rm t1 de orgdrzi:::dç:(10 dc1s clc1sscs soci(. lis. 0 11 
dus j <Jt-ç·c1s rrodt lf() i"clS . t1 trdF(;\. clc 11mu uç(.10 1-c·.'.!,11/c1dr;1·d tio l-.\1t 1do lflW h 11 sc:c1 
Lnwg 1"c 11· ris g r11p, i s J7J"()/iss1onc1is representcllLFos cio C.'t l/?itt1! l ' , / () trt1.ht1!ho c m 
0rg(.z11i:::uções i:erll c:(.us e 11cfo-cr;11/ litivus ". 18 Ou ainda . o s...:: ntid t) qu0 o sindica to 
teria para a categoria .. \ 12:\..i st~ncia do carút...::r voluntúrio (k l11iação (ki:s,;:ava 
tran sparcc...::r a própria fragilidade da institui çãn. na medida ...:m que ficava a 
grande maiorias dos trabalhadores fora dos s0us quadros. Ess...:: quadro agravava-
se ainda mai s pelo fato ck que os aumentos sa lariai s e outras vantagens 
conseguidas pelos sindicatos ...:: ram automaticamente c.-:stcndidos a todos os 
20 
traba lhadorcs da cakg()ria_ sindicali1.ados <rn não_ desestimulando a adesão 
daquek s mai s acomodados. _-\ lém do mai s_ km as desvantagens financeiras 
tnv.idas pelo carúkr voluntúrio da sindica lização_ uma \'eZ que a législação 
instituiu o imposto Gontribuição sindical de natureza compulsória, 
bendi ciando na prútica_ apenas as minorias que freqüentavam o sindicato e que 
se utili zam dos s,;.:us serviços assistênciais. Com essa estrutura sGmdhante a uma 
cami sa de lórça_ ena-se em torno do sindica to uma s~rie atividades 
emprega tícias. Surge portanto o emprego do -'dirigente sindica I" que se estende a 
centenas de si11di catos criados e legali 1.ados_ poder público. i\ las adiante_ esses 
sindicatos <) [iciai s deram empregt)S ainda a vas tidão de advogados. médicos. 
de11ti sta s. contadores. etc . Fie dei -,:ou de ser um organi smo da massa para se 
tornar um orga11i s1110 parn as 111assas com a sua institucit) 11ali1.ação . 
Lm J l) •. jJ_ toda essa va sta k gisla çÜ<) relacionada ú mgani ,:.aç,fo sindical_ a 
previdência St)ciaL ú prnkçiío ao trahallwdor e a _iu sli ça do lraha lh() l<) i reunida na 
Cl ,T e decretada en1 I" de mai o. entrando em vi gor 110 dia 1 U de novembro. em 
comc111oração ao golpe que instituiu o Lstado \iovo . Fsse modelo sindical 
continuou enraizado durank mai s de 50 anos. não somente sobrevivendo às 
mudanças de carúter institucional ou político relacionadas as lürmas de governo, 
mas também conseguindo suportar tran sfomrnçõcs sociais. econõmicas ~ 
culturai s rdativam~nk prol1.1ndas. Entre esse período de sua publicação at~ hoje, 
12 RODRJGU[ S. Lcóncio tvl.1 rlí1 i:,; _ P.irticlos e SiJ1dic.1 lü~ S,fo P:mlo. út ica, 1990 p .. 54 
a industriali zação prosseguiu cm ritmo acckrado. alk-:rando quantitativa e 
qualitativamcnk o pc::so dos trabalhadorcs industriai s. a população rural 
dccrcsccu. surgiu o prohkma urbano. mas o mo<.klo corporat ivo de organização 
sindical c de rclaçõ._:;s de trabalho pcmrnnccd1 quase inalterado. Portanto. 
qualquer que:: sej a a l<.)rça que a susknk. não dei.\:a de ter raízes profündas em 
nossa vida política e social. 19 
Não ~ dificil perceber as inilu~ncias sofrida s pelas entidade sindical em 
relação ú legislação vigente. Desde a Constituição de 1937 as premissas 
c::stalx:kcidas para o sindicalismo indicavam quc somcntc a cntidade 
regularmcnk reconhec ida pclo Estado !cria o dircito dc rcprcscntaçãl) k gal dos 
que parti cipa, am da 1-..::spcc ti va ca tegl)ria dc produção. 
l·~m l ·hcrlúndia . a vísívcl ink-:rkrêncía da Dckgacia Rc~íonal do Trabalho 
- sob cssa legislação e sohre t) pcríodo p<')s-() --1- - se !;11.ia notar atrn v~s das 
l'cstí vidadc :-; ck carútcr nacinnali sta. principalm cnk úqu ._:; la s vinculadas a 
··Semana da Pútria '· es timulando ()S sindíca lt)S na sua prn111oçiío . \l o caso do 
Sindica to dos Trabalhadorcs nas Indú strias dc .\ limentnçih) dc l '. berlúndia. era 
comum conl'cccionar fai .\:as alusivas. promover palestra s c participar de dc::s (íks. 
Cabia aos bolsistas da PEBF. individualmente. e\:ccutarcm trabalhos alusivos a 
data. pronwYidos cm forma de concursos c orientados por prol~ssores. Em 1969. 
19 Idem pp.--16 a 7-:_ 
em uma dessas palestras o convidado foi José Pereira Pires. diretor do 
Ginásio Comerci al Senac. assunto ficou assim registrado em ata: 
.. O i/11 stre orndor /à/011 inicialmente Jo empenho Jo 
governo cm Jcu· cis f ésrividodes Ja Semw1a Jo Pátncl maior 
recilce. conclt1.mando às escolas. colég zos. sindzá ztos de classe. 
q11 e envidosscm os mellzores q fàrços para maior bnllzc1mismo das 
sole11idc1Jes. Recz!ço11 c1 índole do povo brasile1m . pc?c(/lco e 
c1mcmre dcl pc1.-:. mt1s destemido no toccmte d 
teve origem 11c1 chclmczdcl !11confldêrzcú1 .\ line1l'cl. q11ando 
t1b 11egudos /hllriOtclS tenJo cl. .fi' en!C () t1 /(cirCS .Jutl l f i/1177 .Josc dc1 
})() J'{ /lg( d / ... ! . J mcon/Jdênc1c1 / rJ / f' (Jr fcll7f () <' !' a ç·,, de nossc1 
C/7l cl /7Clj7dÇ'clu JV1/Íf!Ccl (/ 1/C c c/0J11 1 li () <fiel ·- de .\c!( (' /71 fl /' I! de }822. 
Oom Pedro !. c\.mscido de receher c1/i·omcls do go ,·cm o ;10 1·r11g 1t l !S. 
cl lt.v:iliczdo e cZconse//i c1Jo por .Jose J3omFício de . !ndrt1dc e S i/vci e 
owros Jh llrw tc1s. cm cllo contí11110. urranc(.mdo cl espcZJci dcclc1ro 11 
l d d . . J e ·; ' 0 cl n ·cpcn · cnc1cz o d ras1. ( .. . ;. -
20 ,L\ ta da asscmbl~ia de UG/09/69. cm comemoração ao di a 7 de setem bro na sede do sindi cato. 
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Com isso. li cou claras quai s 0ram as orientaçôes dada pdo f\:Jini stério do 
Traba lho obj0ti va ndo tran smitir um caráter pa tri ót ico aos sindicatos. procurando 
tomar os traba lhador0s ·'p,lcí/lcos e amamcs dc1 p,r:: .. . Nessa discussão é possível 
ainda rdra tar que a inkrpretaçüo de história dada pelo palestrante nada mais é do 
que mera reprodução dos livros didáti cos fornec idos pelo governo no período da 
ditadura. não tecendo nenhum com0ntário a respeito do procêsso que levou a 
inckpend~nci a. descartando a participação das classes menos privilegiadas. Esse 
tipo de 0:-..:.p licação parte som01lte das ações individuai s de ho111 ens ilus tres e de 
sua s açôes patrió ti cas. qtk~ ló1jados como heróis. dão te:\füra nacionalist~ 
veiculando uma visão de mundo que só atemk ús c la sses dominantes . 
. \s r ,imita\:<><.·s lk um Sindicalismo Oficial 
Durank a pr0sid~ncia de João da C m 7, Filho ( 1 ()()4- 1 ()7 l )_ as 1<.xmas de 
atuação sindica l se r0su111iam ao okrecim..::11to c.k assist~ncia m~dica e dentária : 
na concessão de bol sas de estudn através do programa do (PEBE): na assistência 
jurídica: na partic ipações em congressos 0 eventos r0ali zados pelo Círculo 
Operúri o e na participação cm desiiles rea li1.adas na Semana da PátTia . :\Jesse 
último caso. fr,x1ücntemente eram convocadas t\~uniões de regime extraordinário 
24 
para tratarem de ql1<.; stôes relativas as organizações do destile da Semana da 
Pátria. onck: eram convocados os bolsista s para l..':Xecutarem trabalhos alusivos ao 
c;Ve111"0. sob a supervisão de protessores da rede pública. 21 Foi tamb.bm nessa 
gestão que o sindicato, atrav~s de; empréstimo conseguido junto a uma instituição 
financ(:ira americana 22. conseguiu;\ ,aquisição de sua sede . 
. -\ denominação de Edificio Presidenk :\.lédice. atTibuida a sede do 
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de alimentação de Uberlândia ~ tão 
sugestiva quanto reve ladora . Construída com capital nork-amcrciano. dentro de 
uma orientação assiskncialisla. bem aos moldes da legislaçiío e da orientação 
gov~rnamGnta l.r a sGdG fruto de capital estrangeiro mal pO(kria sG imaginar que 
um dia Gsse tamb~m sl..':ria um local de luta e de 1\~sist~ncia por parte da classG 
trabalhadora. Glll dd~sa dos seus dirGitos G contrn a fortG prGsGnça do 1·:stado no 
ink:rior d()s sindicatos hrasi leiros . 
. \ honi..;nagl..':m p1\:!s tada pdos trabalhadorGs a um pGrsonagGm típico da 
ditadura mili lar pmk susc itar vária s kitura s. \ la s. acima <.k ludo. isso G1rnckri1.a 
tamb~m a força GxtrGma quG a ditadura militar l..':XGrcGu sobrl..': a classG 
trnba I hadorn G a repressão ex_istenk nos locais omk da se organizou para dd~sa 
ck seus dir~itos. 
\ kdici assumiu a presid~ncia da República l..':m outubro de 1969. 
constituindo um governo que seria marcado pda t\:p1-.;:!ssão e pda censura. \"o seu 
21 Conforme ata das assembliias ck .30/()8/69; U6r07l69. 22 ·u;snn 
n. Conformc ma de reuniões de diretores de 11 ! l 0/69 
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governo estabdccc-se () período mai s absoluto de repressão. viol~ncia e 
supressão da s libén.iac.ks c1v1 s de nossa história. Desem ()l\. e-sc um aparato de 
órgãos de segurança. com carackrí stica de poder autônomo. que:: levou aos 
cárceres políticos. milharés de:: c idadãos. tran sfürmando a tortura e o assassinato 
numa rotina. , \ repressão fo i usada visa ndo impedir qualquer manifestação de 
dcsconk~ntamento ()li rebeldia. bcm como para amedrontar e afastar os 
trnbalhadorcs da luta pda libcrdadc e outros direitos. Segundo Skidmore: "Os 
q 11 e Fi Fiam no cc7.mpo lh/.0 rin lzam cor 1.lgem Jc se orgc111i::o r p o r c1.111 s1.1 do rigoroso 
contro le exer cido con;11m1.1meme pelo goFerno e os g rtinJes proprietários Je 
ooven h 1me111t1/"' .2·' O nome da sede da entidade. provavelmente G th1to da grande 
o -
propaganda que marcava esse período . O Bra sil era co111a giad() pelo c lima de 
grande ufani smo insullad o pela propa ganda o fi c ial. peln "'mila g.re l~conômico .. e 
pela campanha do l3ra sil na copa de 70. 1-:sses fot()res ~crnrnm um clima de 
pretensa estabilidade e sati s túção que f() i amplamente nw11ipulada pe lo governo 
militar . 
Em 1970. o Sindicato dos Trabalhadores da . \ limentaçno e o Sindicato 
dos Trabalhadores na Construção e do i'dobiliúrio. ambos de Uberlândia. 
recd1cram a quantia de '.'JCr$ 12.0üü.OO e NCrS l 0 .000.UU respcctivamcntê. 
23 SK.IlJ0vJORE Thomas. Brasil : de Castelo a Tancr,~ do . .:\ª cd .. Rio de Janeiro. Paz e Terra. 199 1. 
p.~ 16 
2o 
proveniente do J11qi1u t( ) . \ rn cricano para () l)çscnYnlvimento do Sindical ismo 
Livre ( L\DF SIL ). : 1 
Segundo .los..: Sousa Prado. que posteri ormente c\.:crccu o cargo de 
presidente do STJ. \ l ·. esses 1ínanciamentos eram comuns no Urasil e partiam d~ 
instiluiçi\ . .::s americanas que apo iavam a ditadura militar. objeti vando o controle 
dos nwvimentos sociai s. principalm enk os sindica i:-; . Seg undo o :-; indicalista 
O l!1lo re le\ ank , l :-;cr ()hsen.ado. ~ a pre :-;cnça de capital c:-; trangGiro 
linanciando in s t1tui ç1)es dos traha llrndl)rcs. inclusive ern cidadç:-; interioranas 
corn o l ·hcrl úmlia . cn111 intuit l) apena:-; de lwcar c:-,..,: pcri ê1K·ia :-; . <) 1\.:: krido Instituto 
foi lúndado cm ()Uluhrn de 10<, 1 e era resp(msÚ\ c l pela l<)rmaç:fo de milhares de 
diri gent es si11d ic,11 s pnH1n1 cri ca nm. pela di\ 1s,\() do sindica li :-,nw cm vúri() :-; 
Pos:-; ui11 \ Úria s rn rnilí ca<;Cíe~, in cluindn n ln stitu!l ) Culturnl dn Trabalho (ICT). 
e conhecido ...:nnw n rnai :-; atuante agente da C I. \ no sindi ca li smo latino-
americano . Rrnnualdi lamhGm era o agcnk rc:-;pons:i\cl pela Urgani;,ação 
Regional lnlcrarneri ca na d() Trabalho (Ol\lT) e seu rcprc:-;cnlank na .\n11~rica 
--- ------·- - --·-
~
1 .\ta da ass,: rnb k1a do s1r1d1 cmo 1 l. ]I h _/) e l-t 1_C 71 l 
15 Confo rme entrc\·1sta com .los~ de S Prado. l ôerlândia. setembro l ~)9 7 
')'7 
- i 
Lat ina. um contrnk (;~(;reido pda _ \g~ncia C(;ntral de": Infonnaçün (CL-\) no plano 
() tinanciam(;nto conc(;d ido at) Sindicato dos Traba lhadores na 
_ \ lim(;n taçüo de l ;bcrlúndia. fa1.ia park do programa ··Sindica tos & Sindicatos". 
cuj o nh_i etivo era trocar conh(;cim(;ntos cntr1,; sindicatos du l 3rasil e dos Estados 
t ·nidos num projeto ck in tc":rcúm bio. Os c":mpr~st imos tinham um prazo de cinco 
anos para scrcm pagos. mas pmkria ser proJTogúvd dcp(;nc.kndo da 
pos-; ihilidadc linanc(;ira de": cada sindical<) . Tamh~m rn1o S(; cobrava juros (; nem 
C<l1T(;ÇÜt1 monctúri a (;111 S(; LL S cmpr~stim os. Sc::g undo atirnrnç,fo do próprio di rdor 
d(_) ]11 -; ti tuto _ \ m(; ri c:1110 para t) ])(;s(;m·olvimcntc) do Sindica li snw I .ivr(; .. \ méri co 
l :S-;a J11(; <.;Jlla !'c.)m1a Lk :1ç,fo. adotada (;lll \ úri <1" pa 1s(;s da . \rn~ri ca 1 ,atina. 
(lh_j(; ti va ,a sohr(;ludo (;\ it ar <) nvanço do cc1n1u11i snw . _; n 11rn -; il. par ti cularn1 (; nt (;. 
l ·ss20 111ilhõ(;s cum o !inanciam(;nlo lk camlidatos an ti comunis ta s. na k nla ti va 
de prndu1. ir c1 c;1os <.;üc iopolíti co. Para isto !'oram usadn -; c1 s canais c.k fachada 
coJlH) <l Inst.ilulo J3ra-;ikiro Lk .\çüo DcrncJcrútica (Ir3:\U) (; a .\çüo l)(;mocrútica 
Popul ar ( .-\DEP). por onde o dinh(;iro c::ra dc::positado (; ckpois di stribuído. Esses 
26 .-\GIT. Phi l1p Dentro du_S~~lliJ.J)anhia .:JJ.i.úrio clª-: } 9. , 'ão l\ wk . r· írcul tl do Livro. 197Ci. p 73 é 
p . .3::: 'Í 
2
- 1.-\!JLSLL trou~é \'c rhas para a_1udar sindi catos. C\m i'orn1c Jornal C,,)rTeio dé Uberlflndia_ (16/U2/7(l 
nº 1 ! ) 9~)7 
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t'undos prmc;J1Í c; nles de fontes es trangc;ira s tórarn utilizados em oito Estados. c;m 
suas ekiçõ...::s gm<ernamentai s. l1nanciando vinte e cmco candidatos ao Senado. 
duí'.entos e ci nq(k nta deputados ú Cúmarn 1:edera l e sciscent l)S estaduai s_:::s 
Por outro lado. o Instituto Cult11ral do Trabalho tinha como ohjdi vos 
principai s .. Jc.,es1c1hi/i::c1r r; mo ,)imerzro sinJiccz!: sc1h0Lc.1r c1s g reves e c1s !1uc1s 
c:c1mpo1wsc1s 1?(1 \'orJes te: co!etc1i· ll7jormc1ções .,rJhre o sindiccdi smo brasllezro: 
hom hc1rdec1r c1 !11ru pelo conrrole dc1 remessc1 de lucros pc1rc1 os Es1c1dos f /rz idos e 
di l'c'./ [U : / 11'1.;pc..ii dr( , c!unc1 PLll'cl () golpe Jc mzluur de / 9()../ . r·m CC /'Ccl dr:; 11171 c/170 , 
r1 f( '{ rre111r;11 c1on ;x1mc1dc1memc 12 mu' smJ1ccd1sfc1s - t1!g11ns des res 117c /11 s1Fe 
l ·J ;, /. .. _)() 
. \ possi\ el 1 igaçi'ío para ...:s ta s rel,l Ç<)GS. es taria 11a hi s\() ria da prcs...:m;a de 
lidern nça s C<) ll1Llni stas na reg ii'ío. conw aq uela dec l:irnda ]'~ll) . \ lmirnnk: Pena 
l3oto: 
no es lc1do t.!c .\ lu1c1s Gercus /Jci CC /'C: tl / 8. ()()() 
Tn cingu!o .\finelf'o. pclrd/ins de penerrc1ç.'t}o com11msrc1 . re.rnlt<.1 d<.1 
2
,; .-'\ Cm lez o golpç de G--1- !ç.Vtsrn ·isw(· - \1_11() ~) 97 n'' 1--158 
29 BORGLS. \Jl8nm o ,\s l ÍQaçõe:, ne rÍ Qosas de 1' lau.ri L\í. ( 'OSTA Sí h·10. lend2ncias e ce nrra1s 
sindica is. uc) tÚni a. faL da Universidade Católi ca de CJO ÍÚs, 1 ~195 p.oCI 
Í!77f) O /'f cl/lC/cl L'S!rd l egi Ccl c/c/Cji le/cl cÍ. U.!cl. pc/o j~lf,; cÍe /' !JJ)/'CSenlar 
( Írr.1sso e Sc'ío J 1cJ 11!0 . . . I ,'herlâ11dic1 e , l 11cí.prJlis )t1r1 clo is cl liFOS 
( · .. . / j . j .. 30 cenr r os ,. e t rc1/ 1 coy e clll l es fl n o ( e c1. n 11t1s 
Outro ammc10 aponta a pr~ocupaç,fo das aulmidac.ks com t\.::lação a 
presença d<;;'; focos gt11.:: rrilheirc)s na 1-.;~g ião do Trifmgu lo \ lin ...:: iro. 
". 1 
1 
t.!C ( jlte clS 
<;(1,li7/ / ll !S l l iS 
_/i·cnrc e/ 11117d l,'11/,' C /ll S l/l/7(!/i1l ' II /C ,'...; /'ll\ 'C e' l / llL ' . t/llL'li li c'idcllJe 
péss1mc1 s1 111<1ç,'ío . jcÍ (fl /C e llpo11 rc1Jc1 C0 /77 () .\ /, .1sco11 minm 0 11 
! J li "31 lll71 d SI IC/1/'Scl, t C ~lhll7ll 
w Conl'ormc 1ornal ·e) l<.cportcr·. tl\1t ll .:,3. LN Rod1·igL1L's . .1 .1.- .S. lj::_\j~.Q lho. C)rdcrn e Pros!resso: 
Cma di scussiio sohr,'. :1 tr:11cLÓm1 da classe trabalhadora ubcrlnndc_n:,,· - ,l s etor de servi os - 19~4 -
196-1 . l) isscrtaçi'ío de \ kstrndo. S:io Paulo. USP. l ~)?) ~/. IJ 1-1~ 
31 Triângulo !'oco de gt1LTnlh:1 comuni stas - Jornal Correio de 1_ ib,:rlâml 1a. 19108/G~. no 9.389, p. l U 
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Josué Francisco Reges veio para Uberlândia no ano c.fo l 964. Seu primeiro 
emprego fr.1i numa c;mpreiteira contratada pela prd~itura para instalação de rede 
de esgoto na cidade. trabalhou também como chapa e depois em máquinas de 
mToz durante cinco anos. \;essa última. que era ligada ' as atividades da 
.-\.limentação. ingressou no Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de 
.-\.limentação de l :berlândia em 1968. 
Em outubro de 1970. Josué Francisco Reges. cria uma chapa de oposição 
para di sputar as eleiÇl)es do ano seguinte .. -\ chapa ainda c;ra composta por João 
.\laJTa dos Reis. Ueraldo Rosa Pena. José Lemos e Paulino Dantas. Segundo ..... 
depoimento de Jnsu~ Francisco Reges. os motivos que o levaram a encabeçar 
uma chapa de oposição era o seguinte;: 
.. ( .. . j Jhl ép oct1 o prcsidenre crt1 Jotfo dt.i Cm::. ele comcço11 <-l f á::er alguma 
cois<.1 que <.1 geme 11<.fo gost<.lFLI .. . dc (i::ú.1. m11it<.1. co is<.1. ,.zssim /h ltro1k1.I. né. ele cr,J 
I "l' 1/ 171 C<.ll'<.1. m eio p<.1 tro n<..1 . · -
\l o entanto )s anos qu0 ~egutram n diretoria post0rior do Sr. Josué 
1 
Franci sco Regc;s ( 1971-1986 ). não foram bem ditc;rentes das praticadas em 
gestões anteriores. Embora. no plano discursivo a nova diretoria colocasse a 
necessidade de um sindicat1 nai s combativo e menos patronal. na prática, essa 
mudança é imperceptível. Cabe alertar. porém que além da legislação que 
mantinha os sindicatos atrelados ao !\-Iinistério do Trabalho, a fo11e pressão 
31 Confom,e Josué Francisco Regis, entrevista concedida ao autor, agosto 1997. 
31 
praticada pelo Estado ê pelos êmpresúrios. desestimulava qualquer tipo de 
inovação. Josuii: Regvs afímrn que: 
A lllW, sindical naquela époc(z era meio J~/icil. porque 
n<-1q 11ele tempo. r11 do o que ocê _( r::ia linha que dá conta. 
Já ... satisfáçtí.o no .\ linistério do Trab<-zl ho. né. ( ... ) .Naq11ele tempo. 
os p<-1 trao. J. eles nâo considerav<-7.m o sindicaro. né ... o sindicato 
rJ r <-1 11 m sinJic<-1.ro ... 0 pmra.o era zg 11 cd 11n1<-1 onça. 11111 bicho 
q11 <-1.lq1wr. cm âo cr <..l dUíci/. ... o prob/em<-1 mcús JUlôl cr c1. isso né.33 
O forte: controk 0\:ercido pdo Estado e pdos c:;lllprcsúrios. além das 
di liculdades impostas aL/ sindicato 01n t0rn1 os c.k organi1.açüo. tambGm aponta 
para outras principalmente no qu0 conc0rn0 ao temor dos trabalhador 0m s0 
sindicnli1ar0m conw l0mbra o 0x-dir0tor do STI. \l ·. ··aq11c/<-1. rcs1 srê11cLLl 
comim1c1 ... <-1clw qlle tem <-l.Té lzojc.: ... uclzo <.fi te.: c1 1J !tr~;e o tr<-1.ht1. lht1Jor tem medo Je 
ser sóci0. 1111s porque tem medo Jc ser m<-111Jczdo cmhort.i. 01aros tem medo 
- d - J ' d .. ~-/ porq11e ncw gosta 0 11 porq11e o sin iccllo ncw u<-Z nc.J a.. . · 
Para complicar ainda mais o quadro. as 0111presas li gadas a Indústria da 






como não descontar dos seus füncionários as taxas mensais de contribuições dos 
associados a instit1iição. 
Apesar de todas as dificuldades enfrentadas 111:;sse período. o sindicato 
buscou o atendimento de algumas reivindicações como moradia para os 
trabalhadores e redução da jornada de trabalho. Entretanto. o clima de tetTor que 
reinava na ~poca foi um dos grandes obstáculos para os trnbalhadores alcançarem 
os seus objetivos. Como lembra Josu~: 
(. .. i começo11 d So1cc.,1. Cn c. ne ... q11e tr<Jbt1/lh.zv<-1 wdos os dit1s da 
sem1.-zna e 1H;s ;'i::cmos 11m pouco. wntz lwt1 prc1 l!"c1.b1.-dhtir só cinco 
dias por scmt111r.J . CJllC ntis olllrr.Js Jâbricc1.s do 8 rt1sd wdo crc1. assim. 
ninguém rrc1.h<Zlh1.-zvt1 sâbddo. só l_;'berlâ11dit1.. F 11m d1<.1 s1u-,,.,; il1 11ma 
idéit1.s U. s11r'<111 11m 1.-1. 1w hz . .. solro11 11m t1 no hl c1 11c n rjs td ;~z::cr gre ve 
se 11t"ío conser.z.11zsse o ncr.z.6cio. F c11 / i1i umcuçudo ;,cio gl!nera/ do 
miliú.,r t1.cJ11 i . rJ gcncrul Jo cxér cu o ch1.;,0011 /?ato Je n11m. 11<Jq1w/c 
tempo e1l conhcc:hz ele. ele me conlzcchz ... e/c pego// i.; .fà/011: Olha 
ocê nâo pode .f~z::er g r eFe. nào deve. tá lildo hem râ n1t1.s 111.-fo jà /0 11. 
nad1.-1. mas. pelo q1le ele r1.-1.F1.-z fZz lando e ntw podit1. mexer cdi. E 
33 
ministério Jo TrllOc?.!!10 CdllSO /l Je ./deu· pra mim: 0 /z. se ocê jz:::er 
isso e 11 mando ocê embora do sindicc1ro. problenw é seu ... "35 
Uma das principais palavras de ordem dos trabalhaclorçs nt:sse período 
relacionava-se a questão salarial. Vários depoimentos akstam que as 
paralisações ocoJTiclas tinham como intui to mdhorar a situação financeira dos 
h·abalhadores .. 
Cabe rçconhecGr que em tennos de ori entação política. as práticas 
adotadas pela direção dn sindicato eram marcadas por um certo afa stamento dos 
diri g~nk~s ~m rdaçfüi aos associados. Em diversas ocasiõçs ,críli cas çram fo itas 
sobrç a aus~ncia ele um trabalho de consciçnti zação do associado sobre a 
finalidacL~ G obj -.: ti vos dr1 sindicato. :-( um a ddas. n associado . \ ntônio Carlos cfo 
Oliveira .. c:,...:pôc css-.: pr()hl c:nu~ akrrnndo sohr-.: a n-.:c-.:ssidad-.: ck qu -.: para tirar mú 
im pr-.:ssão do sindi ca to a diretoria rn10 poderia -.:s tar limitada n bu scar statu s para 
os s..::us membros. mas para orientar n sGu trabalho ~m busca ck cnncr~ti zaçõ~s ~ 
realizações para o conjunto da categoria . Conclui propondo at~ mesmo a 
exclusão dos diretor1.;;s caso çSsas finalidades da diretoria não fossem 
'd , fí cumpn as. -
É importante rçssa ltar que em algumas ações empreendidas pelo sindicato 
nessa gestão. principalmente no que diz respeito ' as campanhas salariais e aos 
,:. lbdem. 
36 Confo m1e ata da assembl éia ck :6/l):2/1980 
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di ssídios coletivos. hou ve uma maior participação dos associados nas 
assc:mbléias realizadas pda entidade:. Embora algumas dc:ssas assembl~ias 
fo ssem rc:alizadas separadam c:nte. como foi o caso da emp1\:,sa Souza Cruz. as 
propostas básicas juntamc:nte com suas réivindicaçõc:s, coincidiam em vários 
aspc:c tos. O fato de realizarem c:m sc:parado ~ justificado pelo presidente do 
sindi cato como s1;:;ndo de ordem econômica. 
,-\s principai s rei\'indicações discutidas e: aprovadas nas assembléias iam 
desde reajuste: salari al at~ distribuição de cigarros para os füncionários. Tratamos 
aqui de mc:ncionar as que. durante um longo pc:ríodo de acordos e desacordos 
entre trabalhadores e emprcsas. :-;e fi zeram mais (kbatidas . 
. -\ primeira delas era semprc a que se rd:;,ri a ao aumento e reposição 
~a lari a) superior ao I. ·pc (Indicc . ·acional de PrcÇD ao Consumidor. lórnecido 
pdu <)rgão do gn\'erno l. cnmn fornrn de compensar a pcrda do pmkr aqui sitivo. 
Pnis as empresas s<·) cnnscn tiam u ajusk de a<.:nrdn com aquek índice . 
. o período anali sado. puckmos constatar que vúrias das reivind icaçõcs da 
categoria continuaram scndo reih:-: radamentc c:ntregu~s c c.kbatidas no período 
comprc:endido entre 1979 a 1985. já que muitas das emp1-..,sas não colocavam em 
prática. o acordo fimrndo com o sindicato da cakgoria. Entre as reivindicações 
que tiveram nesse: período um aparecimento maior nas assembléias dos 
traba lhadorc:s e que ÍC)ram discutidas incc:ssantemc:nte. ano após ano. com os 
empregadores. ~ possívc:l dc:stacar: reajuste salarial igual e superior ao índice do 
35 
governo: êstabilidade à gestante de 90 a 120 dias após a cessação de beneficios 
previdenciários: validade de atestado médico e dentário que tenha convênio com o 
lNAivIPS nu do sindicato: piso salarial de: um salário e meio: reconhecimento dos 
delegados de fabricas com estabilidade durante os manda tos: fornecimento ao 
empregado dispensado por justa causa de 
11 
documento ab qual conste 
,, 
e:xpressarnentc o motivo da dispensa: abono de falta s dos estudantes de qualquer 
curso por ocasião de provas escolares: ao empregado em função de substituição 
pagamento de salário id~ntico ao do substituído: fornecimento de trnnsporte 
gratuito para os fi.mcionúrios: fr:lrnecimento aos empregados de unifonnes e 
equipam~ntos de prnt~ção e segurança individual gratuito aos fimcionário !S. 
quando ~;Jgidos pda empresa: f'omecim~nto de ~nvelopes de pagamento 
timbrado da emp1\=-:sa com as paredas di scriminada s d~ pagam~nto e descontos do 
empr~gaclo: mdhoria no atendim~nto m~dico r~lativo aos conv~nios. 
~sp..:c ialm~mc o odontológico ~ ~:-.:tcnsãn da assist~ncia aos dep~rnknt~s: 
fomecim~nt() aos t'uncionúrios d~ kITam entas de trabalho gratuito ( es ta 
' 
reivindicação diz respeito as empresas frigoríficas que d~v~riam fornec~r frica s e 
pedras de amolar ): instalação de cantinas e reft': itórios com preços acessíveis,.,os 
füncionários: estabilidack: de 90 a 120 dias para o acidentado ou afastado pela 
previd~ncia: estabilidade de 6 1111;;:ses a partir da celebração do acordo. para os 
36 
trabalhadores da categoria e licença remLmenH.ia de 30 dias cotTidos para os 
empregados que completarem dez anos de Sç:;rviço: 37 
Outras reivindicações refariam-se mai s as necessidades básicas cotidianas, 
como 6 o caso elo fornecimento de uma cota de carne e derivados pelos 
frigoríficos. a preço de custo para seus funcionários: fornec imento de um litTo de 
leite/ dia para cada funcionário de empresa de laticínio. que contenham mais de 
50 empregados e distribuição de cigmTos a todos os funcionários que trnbalham 
na Companhia de Ciganos Souza Cruz. 
Evidentem,.; nte que ao· incorporarem na pauta de reivindicações produtos 
ck primeira necess idack. como carne ~ leil1,:;. k:ntavam dessa !'onna amenizar a 
difici l batalha con1ra a carestia desses g~neros . 
. -\ insist.Sncia dos trabalhadore~n 1:,lll r,.;a iírmar,.;m constant,.;tn,.;nt,.; ,.; ssas 
reivindicaçõ,.;s es tá li gada a necessidack ckss,.;s trabnlhador,.;s ,.;tn rcaiirmar,.;m 
que isto ,.;ra um di1\~ito do trabalhador ,.; como tal c.kv,.;ria s,.;r conqui stado. não 
importando quanto tc-:mpo isto lc-:varia para s1.:x alcançado . 
Nas assembléias r árias criticas eram ddç ridas sobr,.; a atuação da dÍJ\:~toria 
dos' sindicato ,cobrando uma ação mais eficaz dos seus membros. Em uma dessas 
I 
oportunidades. o associado Gilmar Dominici. e:\.pondo sobre a maneira como 
eram repassado6 as notícias das realizações de assembl6ias. lembrou que o edital 
37 Confo rme atas das assembléias de 21/0 1/79: 26/07 i80; 19/07/8 L 19109/81 ;l 0/09/82;18/07/82: 
19/06/83; 31/07/83: 15/l o. 83: 08/07/84 . 
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de convocação enviado para a Companhia de Cigarros Souza Cruz estava 
ilegível e que desde que trabalhava naquela empresa .1ama1 s um membro do 
sindicato distribuiu panfletos convocando a class(: no portão da fabrica. 38 No 
mesmo período outro associado se colocara con1rúrio a atitude da diretoria em 
não colocar como reivindicação os adicionais noturnos na carteira profissional, 
de füncionários que trabalham no terceiro turno. prejudicando assim os 
trabalhadores de conquistarem seus direitos legais. 
Evidentemente esk:s conflitos contribuíram para o surgimento de outras 
leituras. tTazendo à tona uma nova atuação política para o sindicato. Esses 
conflitos tornaram-se ainda mai s agudos no final do mandato da gestão do Josu~. 
quando uma nova d eição seria realizado no sindica tn em janeiro de 83. O longo 
período dG do1.e anos -:m que jamais houve uma iniciativa para se di sputar o 
pleito junto c011/)c{~ · situaçilo. agora chega ao fim .. \s dil~rentGs críti cas sobrG a 
atrn1çiío dn sindicato conlribuírnm para a cc,nstituiçiío de chapa ck oposição que 
di sputaria as ckições do pró:-Jmo pkitl). 
Num balanço gera l sobt\; sua atuação. G bom salientar. que a gestão do Sr. 
Josu~ teve avanços e retrocessos; avançou na tentativa de apro:-Jmar a categoria ..... 
por i~médio de métodos assistenciais .. encontrando na época da repressão. \ 
grande apoio do governo. que mcenttvava os s111d1catos a atuarem nessa t 
38 Ata da assembléia 18/06182 
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perspectiva. como se isso tosse sua \'erdadeira finalidade. Reti-ocedeu por não 
conseguir mostrar atrav~s de uma ação mais diciente. que o sindicato teria um 
objetivo maior. transtónnar sua catc;goria numa classe forte e consciente de; seus 
direitos. com força suficiente para dialogar num mesmo plano com as classes 
patronais . 
Primeiro Congresso dos Traba lhadores nas Indústrias da Alimentação de Uberlândia, real izado entre os dias 27 e 28 de 
junho de 1987 - no Oásis. 
Passeata no centro da cidade de Uberlând ia -MG, da greve no Consórcio Brasil Central de Carnes no ano de 1988 
Greve na fábrica de balas Imperial em Uberlândia - MG, em 1989 
Greve no Consórcio Brasil Central de Carnes - em frente a empresa - no ano de 1988 
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CAPÍTULO 2 
A OPOSIÇÃO E UMA NOVA PROPOSTA SINDICAL 
Uma Disputa Acirrada 
A d~cada dç 80 foi um período quç marcou considçravelmente a fonna 
de no inkrior do Sindica to dos Trabalhadores nas Indústrias de Alimentação 
de l ~berlândia. Foi um período que marcou a çVolução política do país. poís 
!'oi nesse contc-.:to que Sç rearticulou. cmcrgiu ç descnvo\vGu a intervenção dos 
trahalhadorçs no cGnúrio político nacional. Essa parti cipação no campo 
político permitiu quG os trabalhadorGs Sç posicionassGm l1·GntG a ~xplornção G 
a mi s~ria. r~!l)J11ando a luta contra a política Gconôm ica ~ o arrocho salarial. 
caract~rizando uma luta una G ahçrta contra o rGgirn ~ militar quç insistia Gm 
pçrmançcer n) comando do pais. 
:--Jovas ações propostas para atuação do STL \l.· iam al~m de uma 
melhoria nas condiçõçs de bem estar do associado e do trabalhador. as idéias 
inseridas no interior da entidade começavam a ultrapassar seus muros e atingir 
de frente os trnbalhadorçs pela conscientização dos seus direitos sociais, 
políticos e econômicos . . ..\s críticas brotavam constantemente contra a antiga 
diretoria do sindicato que já se encontrava na direção da entidade há 12 anos, 
po 's. sem encontrar obstáculos nas deições renovava-se a si mesma a cada 
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ano. .-\ chapa de oposição lançada em meados de 1982 çra c-ncabeçada por 
José de Souza Prado. que vinha de uma militúncia no Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Femaaópolis. no inkrior do Estado de São Paulo. 
Essa experiência sindical anterior possibilitou-lhe se inserir no Sindicato da 
Alimentação logo após seu mgresso na Agropecuária Brasil Central, em 
Uberlúndia. 
Perguntando sobre as razões que o levaram a entrar numa chapa de 
oposição ele colocou que: 
··011zi.1.1 é o Jesejo de m11d,.1.nç<.:z né ... nós ér<.1.mos 
11.m gmpo hom de rrc..ibc..1./hc..1.dores e esttívc..unos disposros 
c..l 1mplc..111lc..u· alg 11111c..1. 11111. dc..mc<.1. 
' 
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sindicc..1.to ... principc..1.lmemc no d . ..,pccto Jc..1 Jcmocrc.1c1c..1 
J,..1.s dccisôcs. conFoc:ações de i.1.s.rnmhléias ... J ... /Órmdr 
fàrc..un csscs c..1spcctos c..1.ss im .... e tornc..ir o trc..il:ic..zlhc..1.Jor 
mais <.1.ssociarivo. mais parricipari110. c..ilém de 
conq11.istas econr,micas. mellzoric..z de sc..zlârios. de 
d . - J . J d" - J b li "39 con zcoes · e vzu c..l. con zcoes e rra a . zo ... , , 
39 Confom1e Jose ele Sousa Prado, em entrevista concedida ao autor, setembro de 1997 
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Cabe lembra ' que o surgimento dessa nova vertente política no 
Sindicato da .-\limentação de Cberlândia com::sponde a um período de nossa 
história de grandes transfonnações sociais. políticas e econômicas. coincidindo 
principalmente com as lutas desencadeadas pelos trabalhadores do ABC 
Paulista. Além do mais. essas novas lideranças sindicais começaram a 
participar de diversos encontTos realizados em rvlinas Gerais. Goiânia, Espírito 
Santo e São Paulo. 
Esses encontros tinham a finalidade de discutir os rumos que o 
sindicalismo no Brasil deveria assumir . No encontro de João t'vfolevade - MG, 
em J~vereiro de 1980. reuniram-SG não sonknte dirigentes sindicais mas 
também diferenks segmentos vincu lados aos movimentos populares. inclusive 
da igrê:ja . como as pastorais operária s. movimentos popu lnri,:;s. comunidades 
de base e tamb~m as oposições sindicai s. ··Y csscs cncomros tinh ,,1. algo de 
muito mtercss<.7. !7lc c111c rod1..1.\· d s linhc1.s de pcm'c..7.mcmo sindic(.l.is cs ta\/(. l/71 
rc 1111 id(.1s. como 11 n1t.z mcmc ,JtJ 11 nidt.1dc sind ict.1l0 ·· 10. >i ess~ encontro ~ 
aprovado o Documento de :\ !oi evade. no qual "dc:flne seus pl"inclpios bâsicos 
oriem adorcs d, . .z l1llt.1 pcl"1 democl'ali-:::açti.o d(. 1. cstrnll/7'(.7. sindical. pela 
conqllisra d(.z libeJ"d(.1de e pela dlltonomia sindicuis. o fi m Ja legislaçczo 
restritiva ao direiro Je greve. e,l negociaçtio direta entl'e empregados e 
d · J· ~ .1 E d ··./1 emprega ores. sem znlerme ZclÇ(.?.O <AO sta o . 
~
0 idem 
41 COSTA ,S ílvio - Tendências e centrais sindicais, o movimento sindical brasileiro de 1978 a 
1994, Goiânia. Ed. Universidade Católica de Goías, 1995 . p.44 
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. ..\qui já se constata um a profunda diforença com a gestão anterior do 
Sindicato da .'-\ limentação. sob a pn::;sid~ncia de Josu~ para quem não eram 
penni tidas as a ti vidades políticas no interi or do sindicato. acreditando que o 
movimento sindical estari a fugindo do rumo dos trabalhadores: 
.. E11 <..Zcho que o movimemo sindic1..l l lzoje tá 
fi1gindo muito do ... do... rumo do Trabalhador. tá mais 
ptirtindo n11..lis pro ramo político. né. Q ll er di::er. <..l geme 
q11 e râ 1..lÍ ... lrab 1..dht1dor ró envolvido com sem terra. 
1..?q11el1..l coisu roJt..i né. com polícia. né. com o '2,0Ferno. 
com o L11 !1..1 . ess1..lS cois1..l. Emào ell <..Zclzo qlíe esl!..zo 
m11dt1ndo. ( \] FC i111e hoj e o sindic1..liisnw 17!.."i.o tem m1..lis 
• . . . . .. I J 11 171 <..l <..lSSLS (Cl7Cl!..l como CXZSlld <..ll1lLg<..Zmcnte . 
Tradu1. indo na prúti ca. o que esse diri gente sindical quer des tacar e que 
na sua gestão ele proc urou ink nsili car as condi ções de assist~ncia ao 
associado como conv~nios m~dicos e c.kntários. cstendvndn esses bvth.J ícios 
para os dependentes da s famílias dos 11.mcionários conveniados . . \lém di sso. 
ele conseguiu, a través da preJe ill.ira1 a doação de uma úrea de 1.500 mdros 
quadrados com a proposta de construir o Clube dos Trabalhadores. O projeto 
previa a constn1ção de uma sede campestre com árva de lazer. pi scina. quadra 
42 confonne Josué Francisco Reges, em entrevista concedida pelo autor , agosto 1997 
de fütebol de salão e bar. tendo com finalidade. proporcionar ao 
trabalhador um local de descanso e lazer. 
Nas eleições cm 1983. as propostas da chapa da situação composta 
pelos antigos dirigentes. destacam entre os seus objetivos os projetos que já 
estavam sendo discutidos no interior do sindicato como: criação de uma 
cooperativa de consumo para os associados. extensão da assistência médica e 
dentária prestada ao associado e a construção de um clube de lazer. Sua 
campanha fo i fo ita ··~ura.ves de visitas às emprestis e do coma.to direto com os 
~issociados·,..\.3 
Essa luta travada no interior do Sindicato ela Alimentação~ passou 
despercebida por muitos outros trabalhador0s da entidac!G qu0 ainda não 
estavam acompanhado as mudanças ocorrida s no conte:\.iO nacional. Poucos 
fora m aqucks qu e:: puderam verifi car as tn msfornrnçi\ :~s 0 assim s0 posicionar 
frent·e a das. Para muitos os anos 80 tbram m0ra (ontinuação do período 
anteri or. 
Ocorreu que 0sse período 1icou carnct0ri z.ado para o movim0nto 
sindical pelo .. conjim1to tlberto e pcnnancme com o Estt1.do e o patronato: 
retomr.Jda dt7.s mobi/i-::ações e das manifcs tt1ç )es mtissivas: Ç?,enerali=ações das 
tições g revistas: exp<J11Stl0 .~ ig nificatiVt7. dLZs g reves. qlle aringiram diverstlS 
regiões do país e cawgoria.s como dos professores. médicos. fim cionários 
43 Situação e oposição lutam pelo sindicato da alimentação - confom,e Jornal Primeira Hora -
14/01/83 nº 387 
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públicos. bancários erc .. -1-1 _ Nlais do que tudo possibilitou avanços 
significa tivos e vitórias que se estenderam por todo o país. pennitindo uma 
reava li ação das idéias " icfoologias postas que marcaram a disputa pela 
hegemonia das organizações dos trabalhadores aln tvés do surgimento das 
centrai s sindicais. 
No que diz respeito a atuação do STL-\U, a própria ampliação da 
arena (pois antes as campanhas eram realizadas dentTo do próprio sindicato e 
com uma única chapa ) ganhou espaço público. a trnvés de divulgação pelos 
jornais. promoçõc;s de t~s tas com calorosos di scursos. dando um ar de intensa 
movimentação e disputa . 
A exist~ncia de uma chapa de oposição. concoJTcndo ao pleito de 83, 
não tr<)U\:.c; de imedi ato uma adesão total dos trabalhadores 1nc:cessário para 
confinnação da sua \'itória signifi cativa logo no primeiro plei to . , \ divisão me 
pareceu aciJTada entre aqueles que queriam continuar cnm um sindicato preso 
as estrutura s corpora li \' istas de um lado. e dos que as iravam --desejos de 
m11 Jc:.mçtl5 .. • de; um .- indica to mais "democrtÍlico ntis s11tls d1.,;cisõe.{16 " . 
O medo de se dd1·01ll'ar com um sindicato preso as estruturas do 
Estado repressor no período militar. fez com que; a própria frmnação da chapa 
de oposição se desse; de "mtineira tllé sigilosa .. .f i • reunindo pequenos grupos 
.:i~ COSTA Sílvio. Tendências e cent rais sindicais. o movimento sindical brasileiro de 1978 a 
1994. Goiânia, Ed. Universidade Católica ele Goiás, 1995 p. 19. 
45 Conforme José de Sousa Prado. entrevista concedida ao autor. setembro 1997 
46 idem 
47 Confom1e José de Sousa Prado, entrevista concedida ao autor, agosto 1998 
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de trabalhadores das fábricas por causa do nsco de "perseguição pela 
ditadura militt1r .. . e pelo medo de "demissdo swná.ria ·· de trnbalhadores que 
se envolviam com questões sindicais. 
A campanha da Chapa 2~') tentou mobilizar os trnbalhadores promovendo 
um baile para apresentação dos candidatos da chapa e uma palestra com 
sindicalista vindo de São Paulo. O objetivo da palestra era tratar sobre o 
sindicalismo. abordando os seus vários momentos entre os períodos de 1930 a 
1980 e a questão do novo sindicalismo que surgia-'8 . 
Al~m de todo tetTeno adverso do período. a chapa de oposição ainda 
teve de enfrentar um outro problema: em fevereiro de 1982 o delegado 
regional do trabalho On~simo \'ianna Souza. impugnou três trabalhadores 
membros da Chapa. João Batista de Lima. candidato ao cargo (k 2° secretário; 
Leosmar :f\fartins de Andrade. candidato a um cargo d0 supl~ncia 0 de Gilmar 
Dominici. ao cargo de l ') secretário. Ivksmo assim. os trabalhos 0m prol das 
eleições continuaram. 
Confonne esclareceu Jos~ Prado. '"todo pedido dc.J imp11"5nac<-10 é feito 
dtravés de 11111 t1ssociado do sindicaro e acredito que todos esres obstáculos 
que esté'io s11rgindo tem como único o~jetivo tentar evirar que outra C hapa 
concorra à eleiçc1o · e acrescenta: 'isto consiste num ,Jto anti-democrático, 
pois rodo o rrabalhador rcm o direito de concorrer ··49 
~
8 Lideres sindicais promovem baile com candidatos - Jornal Primeira Hora - 27/11/82 nº 351 
49 Situação e Oposição lutam pelo Sindicato da Alimentação - Jornal Primeira Hora 14/01/83 nº 
387 
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A Chapa 2 acreditava que o pedido ck impugnação era uma fonna de 
evitar a participação e o surgimento de uma oposição dentTo de uns dos 
maiores sindicatos de Cberlândia e que assim pudesse se tom ar um exemplo a 
ser seguido por outrns entidades. 
No momento de di scussão da campanha já fica claro a fonna de 
atuação que se pretendia colocar em prática pela chapa de oposição no interior 
do sindicato. apesar de haver resistência por parte de alguns associados no 
momento da eleição. Isso ~ possível veri ficar quando da apuração do total de 
votos distribuídos para cada uma das chapas .. -\ chapa 2 obteve um total de 
46. 76° o dos vo tos contra -l-5.35~·ó da chapa L tendo apenas 7.89~o de nulos e 
brancos. Essa pequena di ferença leva o sindicato a realizar seu segundo 
escrutínio pois a chapa vencedora não havia obtido a maioria absoluta de 50% 
. 1· . i . i d "0 mai s um. con orm e p1\~scre, ·ia a estatuto e a ~ntt c a ~ . 
Por sua vez o sGgundo escrut ínio. fo i mais duro ainda . com uma batalha 
trnvada abertamentG por ambas as chapas. DG um lado. a Cha pa l usou como 
·'slogam·' a sGguint~ G:'s:.pressão: "Emprego sim. e g reFc u t1gitaçti.o ntio "51. 
afixando uma fa ixa ç;m frente do sindicato onde estava sGndo l\!alizado a 
votação . Do outro lado. componentes da Chapa 2. acusavam a empresa Granja 
Rezende de liberar seus fi.mcionários com direito a voto. tomando assim uma 
posição declarada dentro e fora da empresa em favor da Chapa L além de 
5° Chapa 2 ganha eleições mas precisa confim1ar a vitória - Jornal Primeira Hora - 25/01/83 nº 
392 
51 Sindicato da Al imentação reali za o 2º escrutínio - Jornal Primeira Hora - 04/02/83 nº 402 
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colocar um esquema montado de veículos para a condução de eleitores e 
trabalho em boca de; uma. o que "conslilll.i mana interferência ilegal. pois a 
empresa deve ter neutralidade em relação a eleiçtio de entidades 
representativas de rrabalhadores51 " como afimrn o integrante da Chapa 2 
Gilmar Dominici . 
Da Eleição à Posse: As Dificuldades da Oposição Para Assumir o 
Sindicato 
No dia. com a apuração dos votOS/l vitória da oposição fi.)i consagrada 
com um percentual de 54.34° o contra 42.66° o da situação. t~ndo como votos 
nulos e brancos ].0()º o. Por~m um novo probkma sGria Gnlh~ntndo pGlos 
oposicionistas: a posse marcada para 25 tk kvGrGiro ck 1 l)83 l<..)i susp~nsa por 
ordvm do delegado regional do tn1balho de t\linas Gerais~>. sob a akgação de 
ainda não ter sido julgado o mandato de impugnação impetrado an!l.;rionnente. 
No entanto. o presidente e\c;ito se posicionou contrário a atitude; da suspensão . 
pois havia consc;guido uma liminar em 17 de janc:iro de 83. Na defesa 
elaborada pela chapa de oposição. foi colocado que os trabalhadores ao 
J 
52 idem 
53 A questão da impugnação cios 3 membros ela chapa 2, promovido pelo Sr. Onésimo Vianna 
Souza acabou ficando inconclusa devido ao fato ele não termos conseguido o documento de 
impugnação. Procuraclo1o _Sr. José ele S?_pza Prado . afirmou que o mesmo tinha dado como 
incinerado pelos órgão judiciais, cleviclo 'o' prazo de prescrição elo documento. 
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en1rnrem nas fábricas eram automaticamente sindicalizados e p011anto com 
igual possibilidade de se candidatar . 
''Quando nós entramos na fábrica a geme era 
sindicalizado aw omaticamente. entrava e já assinava 11m papel 
de adesão ao sindicara. As pessoas tinhaf também uma 
carteirinha do sindicato p ra comprová mais expressamente, 
mais rapidamente que era sócio. A1as quem não fi:.r::ia a 
carteirnha rczm bém era associado com todos os direitos .porque 
nos seus contra-cheques era descontado mensa!meme,") a 
mensalidade sindical e isso segundo a CLT
1
e seg1111do o próprio 
estatwo do sindicato
1 
garantia o dire ito de <.?.ssociado. Essa 
peqllenina coisa foi w ih::ada pelo Delegado Rcgio1w! do 
Trab<. dlzo. senhor Onésimo / ·ic,1.1ma S01ca como prct<JX{(J f)<.lr<.7. 
tvksmo qu~ a atitude lc)sse válida. ques lionou-s..: ainda quê a 
atual dire toria não deveria pennmk~cer administrando o sindicato 
primviramente pdo fa to de tc;r perdido as d eições e depois. porque o seu 
tempo de mandato já teria tc;nninado e portanto a ahial "dircroria nc"io está 
legah::ada e seria necessário llma intervenção no sindicato Oll <.l nomeação de 
. " ,5 uma j unta governatzva -
54 Conforme José de Souza Prado, entrevista concedido ao autor, agosto 1998 
55 Trabalhadores ainda lutam para dar posse à Chapa 2 - Jornal Primeira Hora - 01/03/83 nº 41 9 
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Perguntando sobre o motivo da impugnação 
1
então integrante da 
situação ,Josué F. Reges. alegou que: 
( .. . ) nc1q11e!e tempo que comecei fà ltir p ra você. que você 
pra candidatar você tinha que mostrar com o se11. trabalho que 
você tinha condições de candidatar. e a chapa cp1e eles fizera 
não tinha. E o ministério do trabalho cassou. E les fà la que é eu 
que emrei com o p rocesso. mas não é e11 q 11.e em rei com o 
processo. o minisrério do trabalho e q 11e nZí.o concordava porque 
eles tinha e!emenros q11e na.o podia participar da chapa. (. .. ) dos 
2../ eles nào tinha 16 para participaJ" da chapa. os om ros tudo 
ntio tinlztl condições. 11t1o zinhcl Jois anos de . . . emprc:hl. 11111 
tinh.l seis mês Jc q11c Cl'd smdicL7.h::ddo. ( .. . J nGZq11c(l época ele 
r ministério do rrt1.ht1.!hoJ J que J i::iLZ se voce poditi gc1.11ha 0 11. 
- .'Ó 
17cl0. 
Segundo ~ ·s~ dcpoim ~nto ~ra \'isívd a i11kr k r~ncia do mini st~rio nos 
c.kstinos do sindicato dos Trabalhadores nas Indústri as de . \limêntação de 
Uberlàndia . Dessa fonna ticava claro que a interfor~ncia se relacionava com os 
mesmos que deveria ser dado pela direção da entidade . O conservadorismo do 
mini stério regional se afinn ou mais ainda quando não pennitiu a posse da 
/ 
chapa de oposição. mesmo recoJTendo a instância superior do mini stério no 
trabalho que ficava em Belo Horizonte . 
56 Conforme Josué F. Reges, çntrevista concedida ao autor, agosto 1997. 
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Pode-se perceber que a gestão de Josué fo i umas das mais dificeis para 
a articulação dos trnbalhadores na .-\limentação. suas ações eram 
constantemente supervisionadas pd o próprio :\ lini stério do Trabalho que 
chegava a controlar inclusive a compra de materiais para a entidade. Para uma 
simples atividade dessa natureza. o sindicato deveria enviar um oficio ao 
Ministéri o e ao ser apreciado. era autorizada a compra . Armando B. Junior 
expõem que nesse período era comum a interferência nos sindicatos do tipo 
governistas: ··( ... )Tod.1. vidtl interna dos sindicaras oficiais er<..l rigidameme 
control<..1Ja. Ht1F1t1 o estalltlo po.drào det<..1.!/1<..zdo e impositiFu. reg1tkmdo até o 
mínimo deh1.llzes J<..1. Fidti de cada sindic<..7.lO. As eleições si11dic<..2is eram objeto 
de 11m comrr,,le direro. minll cioso e jáccioso J<..1 p<..7.rte do .\ finis tério do 
Trabc1.lho . . ls receit<..1.s <.! despesas dos sindicatos er<..2 m oi.?Jeto de controle 
gO FC/"1 1<..ll71Cl7fczl .. _,-
Com ~ssa ação na justi ç.a. a poss~ da nova dir~tori a ~kita fo i prot~lada 
\.--., ' 
até l 986. , sendo praticamente três anos de luta para qu0 se afínnass~ qu~ a 
chapa de oposição. sob a liderança de José de Sousa Prado. pudesse 
realmente assumir o sindicato . Nesse período o grupo continuou se reunindo. 
di scutindo e avaliando o processo. mas houve bastanh~ dispersão . tvluito se 
perdeu com a articulação dos aliados e alguns se mostraram aITedios. 
57 JUNIOR, Armando Boito (ORG). O sindicalismo brasileiro nos anos 80. Rio de Janeiro, Paz 
e Terra, 199 1. p.46 
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"Nós éramos vinte e quatro companheiros. sobro// apenas o necessário pra 
tomar posse três anos depois "58. Nas reuniões que se realizavam fora do 
sindicato pelos componentes da chapa de oposição. discutia-se e fazia-se 
avaliações sobre a maneira que poderiam chegar a entidade. Chegou-se a 
debateL por alguns grupos mais e;,.,..1remados. se não haveria a necessidade de 
invasão e expulsão da antiga diretoria. 
Mesmo não assumindo legalmente a diretoria. o grupo que compunha a 
chapa de oposição dominava as questões das propostas dos trabalhadores 
afinnam. "Nas (lssemb!éias do szndzcato. qliem daw,1. c..7. palc1vrL1. final éramos 
nós "59 . Como eles mesmos atuando de maneira a mobilizar os trabalhadores e 
dirc:cionando a questões de votação de propostas. 
Os anos que Se; seguiram na direção da ~ntidade. !'oram para 
estabekcer as bases de suas propostas sindicai s. abordando prim~iram011tc a 
fornrnção da categoria. ~strcitando o contato com as bas~s. inlórmando ~ 
orientando . :'Jão tardaram tamb~m as rcaçôes do próprio patn~nato que via 
com maus olhos este novo tipo de ação sindical. 
"O pessoal linha medo do sindicc..?.to. 0 s pc.. l.frÕ<.Js 
muitas Fe::es nos c..?.gredic..?.m nas portas das JZ1.bricc..?.s e 1.J 
seg11rança c:_1s Fe::es leFantando a geme ttvn bém .. . cmào na.o 
foi 11ma relaçâo fácil. .. lzouve fi-íbricti em Uherlândic..1 q11e 
58 Confom1e José de Sousa Prado, entrevista concedido ao autor, agosto 1998 
w 'd . - 1 em 
éramos impedidos de passar o boletins ... então precisava 
conversar com as pessoas que a geme estava exercendo 1tma 
profissão. quer di::er 1tm direi LO constitucional ... passar 
infonnaçao do sindicato para os trabalhadores ... ''60 
Um Novo Rumo para o Sindicato 
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A. posse só aconteceu mesmo em 21 de fovereiro de 1986. quando a 
chapa da oposição ganhou na justiça o direito de dirigir a entidade. Após 
finalmente assumir a diretoria do sindicato. uma das grandes novidades da 
oposição toi transparecer as suas ações através d0 boletins ond1;; infimnavam a 
categoria sobre os adt~ntecimentos promovidas pela cmtidacfo. como 
assembléias. fostas. eventos e convite para participar do sindicato. Era uma 
maneira de fonnar e infonnar o trabalhador sobre o sentido da palavra 
sindicato. sua história. suas lutas e conquistas. e acima de tudq seus anseios. 
Por outro lado era também um veículo de comunicação que tentava mostrar 
aos trabalhadores os desafios enfrentados com a greve. com a morte em 
acidentes de trabalho, com a luta e conquistas de outros sindicatos além da 
questão da política salarial. 
60 ibdem. 
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Os primeiros e~emplares eram datilografados. desenhados. recortados. 
colados e ·:,,:_erocados·. para depois serem di stribuídos para os tTabalhadores. 
Essa nova forma de comunicação tinha o intuito de ampliar mais ainda o 
diálogo entre as camadas mai s pobrc;s de trabalhadores com o seu sindicato de 
base. Primeiro porque os preços dos órgãos de infonnação da imprensa local e 
da grande imprensa nacional não pennitem que os mesmos fo ssem adquiridos 
pelos trnbalhadores. e segundo porque a imprensa local constantemente 
omitiam a atrn1cão dos trabalhadores. I , 
Logo o primeiro Boletim de julho de 1986. dei~a claro o seu perfil ao 
afinnar qu..; .. 11tfo ,j 1/ 171 bolerim J7tlrc7. os t1·t1bdl!zt1.dores. 111Gzs o boletim Jos 
trG1.bG1. !lzGZJores. /úuo em co1?J1mro ··6 1. Buscava apoiar a possibilidade de estar 
incluindo u trabalhador dentro do movim..;nto sindical. atrnv6s c.fo um 
instrnmento que ajude o ·· u·c1. h(.dht1dor d enrenJcr mdhor os J~uos. ,.1. re(.zliJG1.de 
h1"t1.si leirt1.. d co11;11 11 1111 ·t1. socit1.I. política socidl .. (j ~ . 
Freqü(;nt ,.;m(;nte tamb~m ..;ram di stribu ídos panJktos notificando 
divc;rsos acont(:cim c;ntos no dia-a-dia do trabalhador. Ess(:s paniktos tinham o 
carúter de mostrar o quanto os trabalhadores estavam Sc;ndo oprimidos pdo 
estrutura vigente patronal e o quanto necc;ssit-avam da ajuda do sindicato para 
agir como intennediário nos diversos conflitos que envolvia o trabalhador. 
Veja como foi trntado o türto de uma determinada quantia na empresa ABC-
INCO, onde o funcionário suspeito foi levado para inteITogatório: 
61 Órgão inforn1ativo do STLL\U - ano 1. nº 1, julho ele 86 
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"csre Trélbo!htZdor inocem e foi pt11't? o 17º btnd!lzào. onde 
sr.::. mpre pressiontiJo tl co17.fesst1r-se t11 1ror do rouho. pois s!las 
vestes pdrccitim m11itrJ com tz!g 11 ém que p ulou o muro da 
emprest?. quando 11m 11ir.;iLZ Ji.sparo11 o revolver. O chefe de 
pátio. Ja ABC-l.VCO S A Sr. A rq11ilio C\ irraro foi quem mais 
pressionava o · 'dr/os a se declarar culpado. pois se nâo o 
' . / j .. óJ jz:::esse Ltl ,lfhln !dr < c ml.ltS . 
. \ solt11ra do l'uncinrnírio só foi d~tiYada ..t-4 horas ckpois de ter sido 
preso e mediante a contratação de um advogado pela família do acusado. O 
sindicato por sua \·c;z. snb autorização do funcionário. (:nt,·ou com 
Reprcsc;ntação Criminal contra a cmpr0sa 0111 qu0stão. ··o <·. \ RJ.OS foi PRESO 
ILEG. \L\I:E\:TL. S< H,.R.EC \T\:.\'.'\I:ES EPRESS(>Es. 1:01 C .\J _l ·. 'l.\DO. GASTOU 
DfNHJ~IRO com ad\'n~ado 0. no l!nal. S0 PFDE DES( TI.P. \ S. '. '. '. " . :\ s ktras - . 
grafadas ..;111 maiúsculas 11 0 panlkto tinha :1 int011ção d0 111 <1slrar o quanto o 
sindicato Sç mostrava indignado com a qu0stão. como s0 qui s0ss0 folar (:111 voz 
alta sobre o abuso sofrido pdo trabalhador. 
Num boletim especial. enviados' aos trabalhadores da Graitja Rezende. 
colocam num tom de ironia as propostas e contrapo~tas realizadas na primeira 
rodada de negociações ocoITidas c;tn dezembro de 86 : 
63 Confonne órgão informativo A Massa, setembro de 1986. 
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• Sindicato: 100° o do IPC. isto i. se a inflação de jançiro for de 20º o, o 
salário deverá s~r coni gido em 20° o: 
• Gra1~ja : ()0° o do IPC. isto é. se a inllação de janeiro for de 20%. o salário 
serú coni gido 0m apenas 12º o. E:,,,.:a tamente o que a lei jú garante! 
• Sindicato: reposição sa larial de 25° o: 
• Granja: nada de reposição. porque seus funcionários já ganham bem: 
• Sindicato: piso salarial de três salários mínimos ( CZ$2.4] 2.00): 
• Granja : piso salarial de CZS1 .300.00 
• Sindicato: aumento r0al de 10° o de produtividade: 
• Granja: aum011to d~ 2° o de proclutividad0: 
• Sindicato: m0lhoria <.k trnnsport0. cnntrataçno de ônibu s para transportar os 
trabalhadt1r0s. poi s só 0'-: istc um tmihus 0 o 1\::s tant0 dos funcionários 6 
transportado 0m caminhno: 
• Ci-ranja: o transpork ~ ad~quado para transportar os trahalhador0s . . ·ào 0 
nec0ssúri() m0lhoria s: 
• Sindica to: criaçno d0 cr0che para qu0 as mu)hçr0s knlrnm tranqüilidac.k 
para trabalharem. jú que 6 ki ( art. 389 da CL T): os cstabdccimc;ntos em 
quç trabalham pdo menos 30 mulherçs com mai s <.k 1. G anos de idade. 
terão local apropriado onde seja pennitido às empt\:;gadas guardar sob 
vigilância e assistência os seus filhos no período de amank~ntaçào. 
• Grmtja: não tem füncionária s com período fortiL 
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e acresccmta: .. d Grm'!)c..l disse que tem n111ita preoc11paçc..10 com seus 
jimcionários e que nào lzâ problemas U dcmro. que os salários sao muito 
hons: q11 e o convenio com d l ,.nimed c..7. Lcnde c..l rodc..ls c..lS necessidades de se11 s 
j imcionários: q11e os rrabc..1. /lzc..1.Jores Jc..1. ( 1/'c..V?Ja gostc..un Je j~cer horas-extras. 
para receberem em folgas . mesmo sabendo q11e está ,perdendo com isto: que 
os empregados gostam Je cumprir p!c..1.mào em casa. sem receber nada por 
. "Ó./ 
l SlO . .. 
Essa fonna dê colocar as nêgociações r i uma das mai1etras utilizada 
para chamar a atenção dos trnbalhadorês sobre a forma como suas 
rêivindicaçCks ês tavam sc:ndo tratadas com descaso pdos patH)êS. chamando 
ao mêsrno instante para Se:; urgani z.arêtn m1 sindicato . 
.-\i vstá urna grande diforcnça cm rdação as dir~torias anteriores, na 
fonna de: diYul gação das principais lutas dos trabalhadores encampadas pelo 
sindica to. Essas lutas acabam muitas vezes sendo negli genciadas pela 
imp1-.;msa h.1cal. ru gindo d1.1 conhêcimcnto do públi co e dessa l'nrma protegendo 
o nome da empresa. Essa nova postura acaba colocando cm ch1.x1uc as 
vmprc:sas r quando o órgão infonnativo do sindica to akrta os trabalhadores 
sobre:; os riscos e: as irrnsponsabilidadc,(fas mesma s: 
".\ !ais 11771 rraba! lzaJor morre vítimc..1. dc..l 
irresponst1bilidade do depc..1rramemo de seg11rança no trabalho 
da emprcsc..l . • \!a rec..z!idi.1.de nczo exisre este deparwmemo e a 
64 Boletim Especial para os trabalhadores da Granja Rezende - dezembro de 86 
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culpa é dez direçào desta casa de lucro e morte. que m1o se 
preocupa com <.JS condições de seg11rança no rrdballzo. P1..lra 
j11stiflct1r esto <-!1irm1..lçtio. Vf!:f<-l771 o q11<.Jdro de horror: <-1 ) em 
198 2 morreu um companheiro no ralo de descarga de soja: b) 
em 1983 morreu mais um companheiro na seçào de solvente: 
c ) em 1988 morreram o litros dois no silo de soja d ) cm 1989. 
no mês de feve reiro morre mais 11m owro no silo de 
c1..1rregomenro de i 1rclo: ei Agora. no mês de j ulho. 111<-lis wn 
comp<-111/iciro _í0i vítima mon a/ q111..mdo l<-1F1..lF1..7. 1..1. ron c de 
r e.~fi"i1..1.m crzrrJ d,; so!Fcme . 
. ~s l'Ít imt1.s ,oer1..1. lmemc sdo comp<-Zrzlwiros 110FdlOS qlle 
65 ABC-INCO: a fübricn assassino - Informativo "A MASSA'' - julho 89 
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Essa posição de cmbak assumida pelo sindicato. denunciando através de 
seu infomrntivo ··.\ \[assa·· as empresas do setor de alimentação quanto aos 
maus tratos praticados junto aos svus trabalhadores. chl:':gou a criar um 
ambiente de atrito v de rompimento de algumas dessas emprl:':sas com relação 
ao sindicato. J\luitas dessas rdações só foram reestabelecidas na justiça. "Teve 
empresc..l q11 e jogou mesmo d lo<..zllk z. né ... ·vamo rompê esse negócio' Queria 
partir aré pra owro sinJicc:.uo. "66 . quando anteriom1ente a relação era definida 
como sendo "hoc..z. Lc..1mo é q 11 c c..l sinJicc..1Íi::açâo erc..z c..uaomc..í. ticc..1" 
O sindicato quc:rGndo que o a trabalhador procurasse identificar com 
suas lutas. rcsolvGu abolir o processo de sindicalização automática dos 
iüncionúrios das GmprGsas do ramo alimentício G alins. Fssa atitude do 
sindicato . dG sindicali1.açifo G:--.:.pontànGa por partG dos trabalhadorGs . 
aprcsGntou-se dG duas fo rma s dii~rGnks .. \ primGira. possibilitaria o sindicato 
se fortakcGr Gnquanto rGprGsG1Hati\'n da sua catGgoria. poi s sGrin uma Gscolha 
do próprio trabalhador . Por nutro lado. ,1 s GmprGsasliiantG da atuação <.k fork 
~mbak.) adotada pGlo sindicato. tGntaram minar suas hasGs linancGiras ,fo ?.Gndo 
campanha no inkrior da própria persuadino os trabalhadores para desassociar-
1 
se ou para recusarem o desconto da ta ;-;:a contribuição sindical. O sindicato 
notificou dessa fonna esse tipo de represália patronal: 
66 Conforme José de S. Prado. entTevistn concedida ao autor, agosto 1998 
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"A Jircwntz d.l Grarya nt1o goszo11 111.1d:,. Je rer d .mçado. 
/'0r isso. re.solve11 se vmgi...1.r no Si11Jic(..1l0. dis tribuindo 
ct.1.rrinlzi...1.s pro pcss0(..d clssindr. rec11 st111Jo o descomo ( no 
salário de serem firo 1. da wxa de jànalccimenro. 
O que d cmpres(..7. 11cfo explicou J que o desconto é 
cipenas 11mt1 ve.: por (..mo. e serve para .rn sremar o sindicato 
part1 lutar por novLZs conquistas. 
() tiro Fdl sc1ir pc!t1 c11hllra. porque rodo mundo st1be que se é 
E ma is al~m: 
"/ \ 1r<.}c<.} (111u o Sr. /Jeri...1./do t 111.: · !: UJI.\ f' .ficou 
111con!órn1L1Jo cr;m o t1cordo l/ll C rJ smJic(uo conseglli11 l'ltl 
r ·,.;C.:LI . . 1/lndl. ti. cmprcsi...1. t1111111c1r; 11 l /ll C ·c.:0 11c.'t:dcnt1 · 11 m índict: 
mc1x1mo de 15% l' /'ld !11 rt1 L'rmscg11im ;s t7 11171 l' l7f tÍ-lo ; rt.1 
() Sr. T. -UJ/.\1 !lcou r~zo mconfàrmt1do tJlt<.: resoh-·c11 
·t!spontti11c(..1meme ptZss(..l/' wn i...1.baixo-c1.ssil1c1do 11c1 cmprest7.. 
comra o descamo J(..1. h1xa de jor1t.1!ccimemo Jo sindicaJo. 
"7 Mas os patrões armaram uma vingancinha. info1111ativo ''A Massa", novembro 1990 
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Puxa-soco e isso aí: ntío precisa nem o patrtío mcmdt1.r que já 
, 'J · ·68 esza c11mpn o .... 
Al~m desses conflitos o sindicato tinha quv resolver ouh·o que 
freqüentemente aparecia~n 'no interior das empresas. os chamados "dedo-duro" 
e os ·'puxa-saco··. Esses eram trabalhadores que geralmente tinha um cargo de 
chefia ou de comando no interior da empresa . 
.. r. .. J A.comece q11 e rem 11m e.lememo q11e "puxa-saco 
nesw emprcsd q11 e se chama THLLL~LV. j~1::endo propaganda 
comra r) szndictiro e estti metendo os pés pc!ti mâos tW 
diszrib11ir tJ inccmivar ct1.nt1s comrantlS t1 ftlXtI de 
rcu/memtJ \tlO comprometidos com se11,s propru sdUn o. 
q11e tibrir seus o/lzos. pois nossos inimigr)s csrt-í.o entre nós 
mesmos. Quem já assinou tI carta peçt1. ptV-tl r1J.~gar. Q 11em nào 
assinou. ntío iJssine. o sindicato somos nós. j11ntos somos 
fo rres. ( ... J o tal cérFolo. fleti organi::ando jogos de f 1aebol só 
68 Coca-Cola e pressão pra valer. .. , i.nfomiativo ·'A Massa", novembro 1990 
ó l 
para zirar c7. t1rençao do pessoal. agora zambém eszá 
. d / li d . d ' "" 69 organr::an o os traJa . 1<-1 ores comra o sm · zcaro 
O sindicato reclamava que detem1inados setores como dos "escritórios" 
eram apenas parasitas. pois só ficavam a espreita das conquistas dos 
h·abalhadores da produção . 
.. ( ... j e o pcssodl q 11 e rrabal lza no escritório '7 commllé7.rc1o a 
ser parasih7.s .·) 0 11 começarc7.0 também d hl'igL?r pelos seus 
salários .'? 11csrc1, cdmpcmlza só pan icipo11 o pessoal do. i11d1ísrria 
e o pcssot1. I drJ escritório esrâ pegc.mdo CclrOnél no q11 c os 01aros 
, 
conseg 1111w n. milélgrc é dificin: dcFemos rodos li lfdr man 
i .. -o mesmo scmh o 
. \inda mcnc10na ns trabalhadorcs que trai a catcgori a. a partir 
do momento que recebe uma promoção da emp1\.:;sa: 
"O novo "chefi n/zo ... Seií C'tdt1.11go. está J~c cnJo j 11 s c.l 
s/l a promoçao. Esrá enrregc.mdo os se11s ex-co/12.gc.1s. como se já 
rivesse se esq11 ecido dc.1s "sonecc.Zs .. q11 e ele lil 'tl.Vd nc.1 sala do 
,;~ Recados pl\Ia os trabalhadores do CBCC ( Consorcio Brasil Ct:ntral de Carnes), in formativo "A 
Massa ... setembro 1989 
70 idem· 
açúcar .... olho Fivo. C .dango. que nem sempre história de 
pltXLl-StlCO lC!71 j 1nt1/ jc /i-:: ... .. -l 
/ 
O que mais chama atenção. e a forma adotada pela entidade para se 
comunicar através do infonnativo. Toda vez qtk~ o sindicato pretendia chamar 
a atenção ou mesmo pronunciar-se num tom elevado, utilizava-se o recurso das 
impressões maiúsculas. dando uma maior ênfase a suas intervenções junto as 
empresas e aos trabalhadores. 
Embora muitos beneficios parecesse 'os mesmo das gestões anteriores 
e aparentemente; mantidas nessa nova direção. como . \ssistência m~dica, 
\ 
J ,. { ~ 
odontológico ...:: o!talmológica. p n11itind(j) 1)s associados consultarém por um 
preço inl~rior aos praticados pela maioria dos prolissionais da cidade. Os 
preços das consultas Jícavam ...::m tomo d..:: 40 a -+5º o m...::nnr. possibilitando ao 
trabalhador...::s d..:: hai :,,:a r...::nda ns ac...::ssos a ...::s t...:: s tipos d..:: s...::rv iços. O sindicato 
tamb~m tinha um conv~nio rn~dico gratuito com o I~ PS qu...:: füncionava 
atrnv0s da C.-\.SL'. ( Comunidade . \ssistencial Sindical eh~ l ·b...::rlfmdia). Eram 
tamb~m ot~recidos outros serviços como jurídico ( grat1lito ): barbearia ( lO~··ó 
do valor): salão de beleza (30°:o do valor). fotocópias (50° ·ô do valor) e salão 
de fosta com som ( 25° o do valor). Estes serviços prestados tentavam atrnir 
para o sindicato uma maior pm1icipação de associados, pois muitas empresas 
71 Coca-Cola tem dedo-duro pra valer, infonnativo .. A Massa··. janeiro 199 1 
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ncSSG pçríodo não nforeciam os SGrY1ços m.§dicos. odontológico G 
t ) ftaln1oll'-ig icos. 
Por~m o quG Jos~ dG S. Prado ressa lta G quG o sindicato deve assistir o 
associado. mas svm cair no assistencialismo pemrnncnte: 
·· ( .. . j roJo o sinJicaro Jà:::cm isso é vo11 re Jar exemplo. 
so11 t.1ssociaJo. preciso Je 11ma ctidcirc..7. Je rodc..1. .. nos fz::emos 
cc..1.mptmlw f'hlrd c..1.dq11irir essti c<.Zdcirc..7. Jc roda. ele nâo rem 
lf ll C pc1gt1r do c t1nc..1. do sinJicaro. C::e rj rrt1hc..z!!zc..idor é Jc 11ma 
fâbnct1 . c1 ,':!,l! l7IC 1·t11 11cssc..1. (íb rico. incl.!mivc.. 1. os comptinlzciros a 
il1ZC/"\'!J"l.! !71 nessc..1 sll/1 c..1çc..1.o e rcso!Fcr. , 1 geme tem rt1.mhém 
s11hsrc111c1c..tl dessl:s serFiços. e J preciso hurt1/Cc..ll" ris c11stos 
pc.Htl ,111c ()s rrc..1. hc.1l/z c..1Jores pr1ssc..1 11s111i· 1111" ,!iJs:·;!)s di r '//os. mc..1s 
J, ~ , ~ 
, esse mesmo pçríodo. foi vinculad nas GmprGsas uma cartilha que se 
dizia confidçncial , contendo infonnaçõçs que diziam respeito as grtves v 
~J' , 
intitulava-se ·'(_,REI E - como prevenir e dcsmohili-::c..1.r·' . . -\ cartill1é. foi ta ,(e a 
em fonna de manual. e definia greve; como .. 11mc..1 m,._m~fesraçc..1.0 traballzisra 
q11e consisrc na red1tçào do rirmo Je trc..1.balho m1mc..1 açc..1o coletiva. como meio 
72 confonne J o ·i de S. Prado. entrevista concedida ao autor, setembro, 1997 
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de pressão comra o empregador .. sendo seus objetivos um ·'irzstrwnemo de 
pressao q11e vist?. persuadir d empresa tl nrndtir S lle,l posiçào de negociação .. . 
Apresentam tamb~m alguns conceitos básicos sobre cstrah~gias e recomenda 
como prevenir e desmobilizar as greves . . -\ finalidade dessa cartilha era instruir 
os funcionários e chefias sobre os prováveis ri scos que uma greve poderia 
causar. Inclusive a sua própria demissão. Outra finalidade seria desmobilizar e 
desmoralizar o sindica to impedido suas ações. Ver ane:-..:o . 
Frente a essa atin1de o sindicato reagiu divulgando uma nota 
e:-..:plicativa cm seu infomrntivo ·'.-:.\ tvla ssa"' condenando esse tipo de prática: 
, l lllla Jussd. diretorh1. comcço11 muilo d/1les de 
TOnhV'!nos posse. !5dsta lemhrdr que hrigtlmos lhl j 11sriçe,1 pt7.ra 
romar possl.'. rrcs dirctore;s fo1wn demitidos pclt1. . IBC-1.V O em 
emprego purc1 os dircr(Jrcs d,-, ', indic.:r.J ro. ·· E act\~sc~n ta: "tls 
pessods cr;m ce,1.rgo de cm~(le,111çt1 J~r::cndr L'S fe t1\ 1hd!ho de 
d~f~zmdÇtfo: lJ!lCrcndo .Jo0 tlr os tr1.Jbt1.l/ze,1Jorcs co11frtl o sindicato. 
Estas pessods csttio comra. os rrabr.Jllh1dorcs por q11c cstc.10 
e,~ji-aqueccndo o sindicato. pode ser que csras pessOtlS JZ1ç 1.:zm isso 
,. 73 
inconsciente ... 
r\ nota tentava c:sclarecer que a luta do sindicato contra a 
opressão e: pela mdhoria salarial nesse período. c:ra de todos os associados e 
73 Mais denúncias, informativo "'A Massa", junho de 1988 nº 08 
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não da diretoria em si . . -\ diretoria tinha apenas a função de encaminhar as 
deliberações apuradas em seu órgão máximo. as assembléia. 
O utra estrntégia u1ili zada pelo sindicato fo i ia) uma campanha de 
sindicalização desencadeada em junho de 1988 que tinha como objetivo 
fo1t alecer as suas bases . Para isso foi criado uma cartilha e; um personagem "O 
' J l \ • 
Caverinha'·. A história em quadrinho .. ·. ~1 ostrnva uma nmTativa simples e bem 
humorada. possibilitando atingir até as camadas de trabalhadores com menor 
grau de escolaridade. 
A intenção também visava combater com a mesma estratégia. a 
reforida cartilha ·· GRE\ TE- como prevenir e desmobilizar··. que usava uma 
linguagem mai s so ii sti cada e c.iv dificil ass imilação pda maioria dos 
trnbalhador~s .. \ssim. ao mesmo tempo atacava-sG dG frcn!G os patrões e; 
conclamava-s~ os traba\hadorGs a Se; sindica lizarGm na dd~sa ck :,;~us direitos. 
ado tando para isso um di scurso mai s for!~: 
"Compi..111 /zeiros. nâo vamos pedir por j~n-·o,· nem implora 
pare.? voce se sindicc.dz:::c.zr. Isso c.lÍ é 11mc.z q11eslc.10 de pnncípios. 
de diorzidade é, . 011 você se sindicali:::i..1 fà rlldccendo 
orgc.mi:::c.1çc.'zo dc.z s11<.Z própric.z classe 0 11 você dc.mça ... ( ... ) Você 
vai dançar porqlle acreditou no papo das chefias e dos patrões. 
metendo pc.m no sindicato com o único propósiw de defender 
os seus lllcros. Você vai dançar porque está debilitando uma 
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entidade realmente represenw.riva dos tc 11 s imeresses e de toda 
ti chuse rrabti!lzr..1.Jor(l - ·o SL\'DIC-1TO . .. - .i 
.-\s campanhas dv sindicalização continuaram desk então. tentando 
fortakcer a entidade. ao mesmo instahtG que visavam conscientizar os 
trabalhadores sobre a sua representatividade. que constantemente se via 
ameaçadas pelos --boa tos .. . 
. -\.s lutas tn 1vadas no interior do STIAC. que antes parvciam apenas resguardar 
os direitos dos trabalhadores. como melhoria dos salári os. combate; ao 
corporativismo sindical e em dcfosa de novas conquistas e; direitos do 
trabt1lhador. passam a Sçr tamb~m um luta vm dei~sa claras relações políticas 
posicionando l<.)rkm~nk: contra a dominação capitali sta . Essa posição 
assumida pelo sindicato ohviamente não estÍI (kscnntex t11alizada . d a km suas 
raíL...:s num nwvim~nto mais amplo d~s~nvolvido no pa ís ~ qu alificado como 
··aui~ntico .. ~ ··combati vn··. l ·mas das ~xpr~ssõ~s dessa rnwa ()pção política 
adotada no ST J. \ l . !'oi a d~sisiio da cakgoria liliar- s~ a C~ntral t'rnica dos 
Trabalhador~s (CCT) ocorrida ~m julho d~ 1989. essa ckcisão foi pr~c~dida 
por longos anos de contato. d1,.; participação ~m congrvssos e de discussões 
para que se chegasse a certeza de que ~ssa seria a com~nte que o STI U iria 
assumir enquanto entidade. Em março de 1988. o sindicato promoveu o seu 
primeiro encontTo de fonnação sindical. que teve como tema o surgimento das 
74 Cartilha da cam panh a de si.ndicaliznção, junho de 1988. 
Ver tam bém Info nnativo A Ma;:;sa. ano li. n1 8. de jLulho ele 1988. 
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CentTais Sindicais .. \. intenção era preparar a categoria para a proposta de 
adesão a um a das centrai s sindicai s existentes . 
A Filiação a Cl'T 
Oitenta ióram os anos de revitalização e trnnsfonnaçã.o das 
organizações dos trabalhadores brasileiros. Foi um período de retomada 
grevista. de <;; \:p losão do sindicali smo dos assalariados médios e dd' setores de 
serviços. cl u avanço do sindicali smo rura l. do nascimento das centntis. da. 
conso lidaçà( i da nrgani zação dos trabalhadores nas 1Y1bricas e de um 
signi ti ca ti \ (1 aum ...:11ki no índice ck sindicali zacão . 
~ . 
~ a hi st() ri a operária do paí s. inúm ...:ra s foram as t...:ntati vas buscadas pelo 
movimento sindi ca l hrasikiro. ao longo d..: sua s...:cular hi stóri a. 11 0 sçntido ck 
crinr uma c-..:11tral sindica l d..: úmbito nacional. \ºúrias !'oram as t...:ntati vas d..: 
organi zaçà() d..: uma -.:ntidade nacional qu-.: unil1 cass-.: sindica lmçnt~ as forças 
' do trabalho. D-.:ntr-.: çssas c:\peri~ncia cabe ckstacar a iniciativa d'ts militant~s 
anarqui sta s an fundarem a Coni~deração Operária Brnsikira (COB), no 
primeiro Congresso Operário Brasileiro em 1906 e a ação dos militantes 
comunistas com a criação. em 1929. da Confoderação Geral dos 
Trabalhadores do Brasil (CGTB). objetivando unificar o movim c:;nto sindical 
do país. Essas e outras organizações possibilitaram a realização de inúmeras 
greves, inclusive gerais. e a conquista de importantes reivindicações, tais como 
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jornada de trabalho de oito horas. direito de fürias e décimo terceiro salário. 
Essas lutas de trabalhadores/ como tantas outrns~ so freram com a mesma 
inknsidade dos seus ideai s. as k~JTÍVvis pvrsvguições e: repressões causadas 
pelo aparelho de Estado e pelos empresários. 
A partir do Golpe militar de 1964, houve uma reknção profunda no 
avanço da luta dos trabalhadores do pais, a implantação do regime ditatorial 
quando o movimento sofreu sofreu violenta repressão policial, com torturas, 
intervenções c:m vntidades de classe. cassação dv dirigentes sindicais 
combativos e imposição de dirig,mtes subservienks ao gm,emo e ao patronato J 
como nos lembra Sí lvio Costa nesmo com a imposição da legislação 
brasi leira as lutas dos trabalhadores não se restringiram aos limites c:strvitos do 
sindicali smo impost() pelas Gstruturas sindica is corpora ti vistas. mas sempre 
estiveram rdacionadas às conquista s de espaços e liberdades democrúticas. ·'O 
tltrehvnemo dos .'i 111 J1 cc1 ros c..7.0 Estc..zdo. t1 n o/J. nc:1 <-1. 111suu1cw 11c..1/i: c..ld,,1, comrc..i 1 
moi:zmcmo s111dicc..d ,; s11rgnncmo e c..l prol!'fá,.1çc..10 dtJ d11 't..:ton c..1s pclcgc..1.s nc..i.o 
jorc..Zm s11fic:icmes pc..v ·c.. 1. impedir <..1s c..lJ'fic ,dc..lÇÕcs imcrsmJicdL S. o ímpeto de /1ac..1. 
pela lrc..zn.sjàrmc..lçc..1.0 Jc..l estrnlilrc..l sindicc..li e c..l consm1.çc..fo Jc ccmrc..zis sindicc..lis 
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1/.71itc..Íric..lS. 
Por isso. nem mesmo a violenta repressão praticada pelos govemos 
\ j J 
militares no pais. impediram os trnbalhadores de irem à luta c:m busca.Yseus 
objetivos. Nesse sentido. em 1981 c:m Praia Grande:. São Paulo, aconteceu 
75 COSTA Sílvio, Tend~ncias e "'entrais Sindicais: o movimento si.ndicnl brasileiro de 1978 a 1994. 
Goiânia, Ed. da Universidade C.1tólica de voiás, 1995 p.26 
' O D .• 
com grande expressividade a pnme1ra Conforência Nacional da Classe 
Trabalhadora ( Conclat ). Pela primeira vez desde; 1964, trnbalhadores de todo 
o país. reúnem-se; para unificar suas lutas e di scutir sua organi zação nacional. 
O c:ncontro contou com a presença de 1. 09 1 e11tidades sindicais e 5036 
delegados representando entidades vinculadas aos assalariados urbanos e 
rurais. operários fabri s e; funcionários públicos. assalariados médios e 
. -;6 
trabalhadores em serviços. 
>Ja fa se embrionária da criação da Centrnl SindicaL duas coITentes 
confluíram numa mc:sma direção : a do ·'novo sindicali smo·' simbolizada pelo 
Sindicato dos 0. lc:talúrgico de São Bernardo. que vinha questionando a 
preval2:ncia da burocracia sindical e; do pelegui smo .-obre as entidades 
sindica is e: as ·'oposiçõc:s sindica is'' - tendo como melhor e:-.:emplo dc:ssa 
coJTcnk~ a O posição 1' ktalúrgica de São Paulo - . que dd~ndia a luta pelo 
organismo de base. especialmenk p~las comi ssões de fa brica. independentes 
da es tTutura sindica l. . \ Cl_'T ao ser criada acabou sendo o leito natural de 
várias cotTentes. tend; ncia s. agrupamentos e: individualidac.ks que atuavam no 
umverso sindical combativo . Suas principais lutas abordavam o atTocho 
salarial. desempt\:,go, redução da jornada de; trnbalho. contra a 
superexploração da força de trabalho. extinção da hora e:\.1ra. por estabilidade 
às mulheres grávidas. contra qualquer di scriminação social e c;conômica, pela 
refomrn agrária, etc . Esse 0 po11anto o panorama geral da criação da Central 
Única dos Trabalhadores . Cabe ressaltar que ela foi a base para muitas 
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c:m tidades sindicais. que diversos lugares do paí s romaram~ como referência 
na luta contra as diversas frmnas de e~ploração a que estão suj eitos 
trnbalhadores e trabalhadoras brnsikiros . 
Também aos olhos dos dirigente do sindicato dos Trabalhadores das 
IndústTias de Alimentação de t berlândia
1 
a CCT aparece como sendo a 
entidade mai s ··Jemocrâuca·· no processo de construção do sindicalismo: 
.. ( ... J o q11e e11 chamo Je Jemocrárico é q 11 e tls bases 
sempre J 011viJti. sempre pa.ra wmar 11ma Jecisa.o é 
Jo q11c se frt7.ltl do porque cstâ pedindo. o q 11 e se está 
querendo. CJllC:. se cstâ prevendo. cntào com isso o pcssoe,i/ 
pode opu7tl.r e se mt1.11ifcstt1r .. 
. \ iiliaçüo do STI. \l ' à Central ( ni ca dos Trabalhadores (Cl "T ). 
somente se efetuou cm 23 julho de 1 ~)89-8 . l~mhorn essa apro:'\inrnçi1o já 
haom esse ocorrido no processo da criaçüo da Cl "L aqueles trabalhadores 
precisaram dv um período de contado. de participação cm congressos e de 
discussões para chegarem a conclusão de que essa seria a cotTente 4ue o 
STL.\l" iria rL sumir. Em março de 1988. o sindicato promoveu o sc:u pritfü:~ iro 
c;11contro de fonnaçüo sindicaL que teve: como tema o surgimento das Centrais 
Sindica is. A intenção era preparar a categoria quanto a filiação desta entidad 
a uma das centrais sindicais brasileiras. 
n confonne José de Sousa Prado, entrevista concedida ao autor, agosto de 1997 
78 Ata de assembléia de 23/ 07/89 
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Confot111ç Sç nota 110 te;\.10 abaixo, nesse pruneiro encontro já se 
procura estabdçcc:r qual a linha política de atuação que o sindicato pretendia 
segutr: 
"O .rnrgzmemo das cemrais sindicais foi pelei necessidcide de 
,midade n,z li/la dos rrabdl!zadores. porque els lwas zsolddas 
eram m1litds e de diflcil soh1çâo. ....:i preoc11paç,:fo dos 
sindicc1.tos com ,z formaçao das lideranças parei c,~[i'enrar eis 
negoc ic1.ções sl.lhzrfr.1is. J.h?.r,7 resgahzr ci jorç,z polizicc1 dc1 classe 
..,1-. 
11·,dxz lh,1Ji:1rr.7. como consrnuora da riq1te:::c1 dcs,Jc país. 
Pois mcs1w,, sendo maiorh1.. sempre fo mos mc1.s .•;c1.cr,1dos pelei 
políticc1 sr~1L.' l(J ..:L.·onon1ic,i dos go 11cn10s e p,urões. q11e sempre 
proc11rd c1noc/1c1.r nossos salârios /hl rd m,mter s11 cis mc1r<scns 
de !11crr;.~ seus compr0m1ssos com " s hci1u111 c11 ·0. · 
imernt1c1rJ nc11s e o F\ li. 0 1aro /~li J I ' de impr n cinc1t1 pc1rc1 d 
fonolec11n cmo dos sindic,iws de trcZhalliadores mr,ús . .f~cl}r 
pressao que terrclS improd1t1ivcis scj,1.m 
J .. 7Q 
descipropric1u,1s. · 
79 "Encontro de fomrnç5o sindical, sindical.ismo e central sindical'', informativo "A Massa'', março de 
1988 
Os protestos corno atTocho salarial · rompimento) dos acordos com 
F\11 ( Fundo monetári o internaci onal ). a rdlmna agrúria ~ a ·'polític1.z 
cconômic1.i Jo govem0 e: J?tl.lr0c.~··' mostram qt11:, o emp~nho do sindicato cm 
dd ~sa dos ideais dos trabalhadores passaria por uma fa se; de embate diante de 
govemo e dos patrões. \lui1as outras proposta já haviam sido di scutidas no 
Congresso :\aciona l das Classes Trabalhadora s (CONCL. \T) - congresso de 
) 
hmdacão - realizada cm São Bernardo. São Paulo cm 1983 . e no qual contou 
' f 
tamb~m com lideranças dn próprio STI..\l .. 
co11Jições de: 1.1nJ1.1r com .!otiq 11in:::1.1.o t f l íC c' i 't l li m Jos 
I , , t ' ~ I) I , . J71 C ftl 111 -;.!, I C(JS d..: , )t./ tJ tl /1 O e cr;m () / /{ /' (JS .\ lrlülCLl f ()S l / l l C c..W 
im-·Js Je rcr 11m dj?() f () J1. 1. h<Jsc. l'f'tl 111t11 s 11rt1d() d 1s llil \ : t o nt1s 
j . - .. o , zr ec<..10 . 
> 
EntT~ as mudan ças op~radas no sindicato ~om filia ção :1 Cl1T. destaca-
se unificação da s lutas. que anks eram apenas tratadas numa p~quc;na região . 
. união com a CCT possibilitou mostrar as diYc;rsas fonna s de opressão que 0 
trabalhador sofr~ ~m \'Úrias pontos do paí s as quais. ao inv~s de serc:m 
defondidas separadamente. passam a convergir par,. l um único setor. 
?" conforme José de S. Prado. e~tTevista c0nceclicla ao autor. agosto el e 1997 
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possibilitando o seu conhecimento. o çStudo das fonnas de ação e unificação 
dê trabalhadores de divêrsos ramos de atividades. 
Como o STI.-\C fazia questão de estampar nas páginas do seu 
infomrntivo. ·· tl ClJT veio para engrossar as !11ttls que st1o Jc ctida 11m de nós 
rrobalhaJores que construímos tl riq 11. e:::a Jcsrc imenso país. r ·eio para 
rcJorçar t 7. nosst7. wUtfo. para q11 e juntos posst,mos JZ1.:::cr pd1W Ja história e 
consrrninnos 11m sindict,!ismo de massa. C. !t1.ssisw.. u·t1. rz.sfom wdor e 
111JepcnJcnte Jos pturões e Jo governo .. ,\'J 
De fa to. a nGcessidadê dvssa organização dos trabalhadorês ao STIAU 
tamb-Sm se fa z. ia <.kntro da própria luta de; classes. devido principalmente a 
organização da classG pa tronal atrav-Ss de suas rGprGsGntaç<)Gs no 13ra siL no 
b,tado G no município (C . 'L FIE\ 1 ICi G . \C ll ·n) .1c 
Como luí nrnito tGmpo .iú akr tou Thompson: 
··( ... ) LI cltisse dcomecc (JlldJ1Jo d!g11 ns h ;mens. cumu re.rn h..1.Jo Je 
iJcmiJtiJe Jc sc 11. s imercsscs emrc si. e comrt1. 011.tros homens Ci(/Os imeresses 
J ,, 1 - ) J ... q /11.;rc m (C gcrt7. memc se opocm · os seus ·. 
· Para que a CUT1. informativo "A fvfassa ··. julho ele 1989 
·- .·\t::l ele nssembléin 23 /07/89 
·' THOMPSON, E. P. A Formação ela Classe Operaria Inglesa. vol l. Rio ele Janeiro. Paz e Terra, 1987. 
Como 1-..~con.hecem os propno diri gentes. com a iiliação a CCT. o 
sindica to adquiriu uma " FiSL7.0 mt1.is timp!d ,,le sindictlÍi~L7.Çcl.O .. . possibilitando 
integrar-se a sociedadG de fonna mais ampla, não sedo prisioneiro da fábrica, 
"um sindicato que atinge a sociedade como um todo, um sindicato que fala 
para a sociedade e pega projetos importantes ·.S4 
. o p ríodo aqui pesquisado. a primeira vista ~ possível se deduzir que 
a maioria das greves e paralisaçàê~s colocadas e praticadas pdos trabalhadores 
vinculados ao STI.-\C foram reforenk:s a questões de ordem econômicas 
salariai s. Contudo s..:: C(:ntrannos nossa anál ise apenas no que se rd'ere a isso. 
pockr..::nrns cair 110 GTTO de; minimizar :is lutas d0ss0s trabalhadores 
despr-.:zand o a sua importância política. . \l~m do mai s as gr(:ves e as 
parali saÇl)Gs não foram ca pa1Gs ck Gsgota r ( ) S cnnllih)s G:\iskntGs na rdaçào 
capital trahallm. mas apGna s <.k at0n w1r al guns dGl0s na mGdida quv 
mostra \'a [1·-.: 111 0 n cla ssG patronal 
. . 
quG msur~ia diank da 
supere:\plnrnç,fo do trnbalhador .. \s ~rGYCs gGrada s rGvelam que diank da 
insati sfoçüo -.-:cnrn)mica. nutras qucstôcs tamb~m compunham o quadro (k 
insurg~ncia s. como descontentamento social e político. demandas trabalhistas 
e": at~ cs trat~gias de com;olidação dlj novas lideranças sindicai s . 
. -\ prim c": ira greve que rc;a)mente casou impacto não estava relacionada a toda a 
cah~goria. mas parte dela. foi a greve da Souza Cruz. ocorrida c;ntre agosto e 
setembro de 1986 . .-\té a deflagra cão da 2seve. vária s assembléias foram 
~ ' ~ 
34 Entrevista com Jos <! ele Sousa Prado, Uberlfmclia. agosto de l 997 
realizadas e debatidas as reivindicações. \.10 c:ntanto. a empresa se mantinha 
irr..::dutívcl nas qu..:: st()GS ç:,.,: igidas pelos trabalhadores . Em 1 O de agosto de 
198(> l'oi r..::a li zada uma ass..::mbl~ia no sindica to e por votação secreta entTc; os 
trabalhadores. lic<.i u d..::c idida a paralisação por 2-1- horas das atividades 
industriai s35 . Uutra a:-;sembléia. de 17 de agosto do 111c:-:smo ano. foi realizada 
uma ava liação dl) acorrido e foram estipulados as margens dv negociação que 
poderiam s..::r negociadas com a empresa. Dentre as vúria s margens propostas 
(entre 8l) e 5.5° .. ). n que ticuu decidido 1ói que o sindicato poderia negociar até 
o limit ..:: de 5.5° ,, (.k r..::ajuste 110 mínimo36 
:\ovamenk us trabalhadores se rám..::m em 3 1 d..:: agosto de 1986. para 
avaliarem :i 11..:: ~() (Jacü o . < )s trabalhadores resolvidos ir ak: o linal. rejeitaram a - . . 
proposta da ..:: rnpr..::sa ..:: c.kclararam ..::ntrar ..::m grG\'G p<1r t..::mpo indckrminadn 
110 dia s..::guink 
:\a i111..::nçào de pr..::ss1nnar a ..::mpr..::sa a 11 ..::goc1ar ( < m <)S trabalhadores. n 
aconkcimcnt<1 rc, ..:: lnu outro aspec to ainda não ....: . ·1)l) ,; (o at~ o mom ..::nto. a 
capacidac.k ck organi / açüo Ct)!Gtiva . . \ssim. a cakgL)ria anunciava: 
Jccistfo cm ds.~·t..} mhléit7.S do J, mingo <111teri0 r. 1) ()% ( rzovcntt1. 
por cem01 dr;s / imcionârios dtl C it l Je ( ig t7.rrr.,s S01cc:.1 nc 
el1lrdl't.7tn em g r eve. 
,:; Al'a de .issembkia I O 08 80 
, 6 Ata de assembléir1 , - 08 '8ó 
~
7 Ata de assembléia 3 l 08, 80 
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Depois de longc:,is horas de negocú.1.ções em vâo. devido à 
intrtinsigencia &z CJA. e com salários baixíssimos. só restaram 
mesmo parar. Foram J 1 dias de vigilit1.s e sticr~flcios dos 
companheiros e companheiras da S01ca Cnc. mostrando sua 
disposiçao Je luw. e orgc..mi:::açtío . 
. \.lesmo com ostensiw.1 presença policic..11. os trabalhadores. 
c..zplalldiam. v<.:zic..'zvam e cantavam. apesar Jo sono. canseira e 
noites fi'ias !11tc..mdo por mellzores salários e condições de 
. S'!i' lrabc..1lho Jzgnc..1s. · 
. \ pauta de:; reivindi cações continhai '1 trinta e nove cláusulas, que 
c01Tespondiam ao reajuste sa larial de 100° o do IPC : aumento de SOO.lo sobre o 
sa lário ajusl·ado: pi so salarial de dois salários 0 rn c:io: ad icional d0 Y\i para 
todos os trabalhadorc:s. por ano (k s0rviços pr0stados: adicional noturno na 
base de .50° ·o: e~1inção da lwra ex-trnordirníria ou seu pagamcnlo na ordem 
de l 00° o da hora nonnal: um salário de gratificação de:; !~rias: J'ornecim 1::nto de 
transporte gratuito no trajdo ntre emprc:;sa e resid~ncia: gatilho de 5% com 
base no IPC: equiparação salarial para todos os funcionários que exercerem a 
mesmas fimçõc:;s: insalubridade e periculosidade: estabilidade pelo prazo de 
vigência do acordo coletivo de trabalho: garantia de emprego para a 
trabalhadora gestante: garantia de 120 dias de emprego para o trabalhador cuja 
88 Greve na Souza Crnz, informativo A \ lassa, setembro de 1986 
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esposa é gestante: garantia de 180 dias de emprego para o trabalhador 
acidentado no trabalho: garantia de emprego para os trabalhadores que 
prestem serviço militar obrigatório: redução da j ornada de trabalho para 40 
hora semanai s: comissão de fábrica com estabilidade: livre trânsito dos 
diretores do sindicato nas dependências da empresa: creche; publicação em 
edital de eleições da CIPA; remanejamento do trabalhador quando da redução 
o desativação do local de trabalho; salário igual ao antc;rior do trabalhador 
substih1ído; fomecimc;nto ao sindicato do número de acidentados no trabalho; 
fornecimento de equipamentos de segurança individual ao trabalhador; 
assistência médico-hospitalar, odontológico. psicológico e psiquiátrico gratuita 
para h·abalhadores 0 dc;pendentes: aviso prévio: compkmentação salarial a 
tíhilo de au \:..í lio doença: licença prêmio: au~,jlio escolar: auxilio fi.meral ; 
fornecimento de unifonn0s gratuitos: forn0cim0nto d0 d0monstrativo de 
pagaim~nto: menção na rc;scisão de; contrato (k trabalho do motivo da disp0nsa: 
acçite do atestado médico com abono de falt as: consi(kração c.k falta s para 
esh1dank~s c;lll épocas de exame 0scolar e dc-:sconto do trabalhador da 
contribuição sindical89 . 
As várias propostas tentavam ameniz ar os diversos serviços que ainda 
atonnentavam a maioria dos trabalhadores . Embora a greve oc01Tida na Souza 
Cruz não houve resultados favoráveis nas questões econômicas reivindicadas 
89 Ata de assembléia '20/07/86 
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pela categoria. fo i um exemplo marcante da ação coletiva. que resultou em 
signi ficativo aprendizado político para o c01~unto dos trabalhadores:: 
''(. .. ) Apesar de nào conseg11 irmos ganhos económicos, 
no dia 11 de setembro. voltamos (..w trabalho de cabeça 
erguida e com grande saldo de experiência. pois alg11ns dias 
após o fi m da greve. a empresa dava 11111 <..lumento espontâneo 
que variou aproximadamente de 6 a 15%. tentando normalizar 
a prod11çtí.o e o (..unbiente de rrabal/10 ··90 
A pa1,-1tir da greve desencadeava na Souza Cruz. vária s outras também 
surgiram posterionnente conquistando pontos importantes para a categoria da 
Alimentação. ~ a Refri gvrantes do Triângulo por exemplo. os trnballrndores: 
.. Ji~er<..lm greve no dh1. 12 deste (seicmhro 89). 
reivindic<-mdo melhores salários e conJiçDes de fl't lhalh 1. , l 
greve J11ro11 11m dia . c (o i .feiro o (..lcordo com a empre.\'d onde 
os sdlârios de sercmhro. lanche <-l p(..1.rrir de 16 de 01w 1hro. 
cwnprimemo da clá1ts11/a 1 7 Ja convenctfo coletiva 
) 
equipomcnro de seg11 rança ). a empres(..7. ac'-zho11 com o currtio 
90 Greve na Souza Cruz, informativo A Massa, setembro de 1986 
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2 lzoras exzrc.zs). Conquisl<..?.mos tZinda: 90 Jias de 
esttzbilidt1de. o Jh?. l;tlmento do Jia parado. t 7. mtm1ue11çtlo da 
L ' · .. C) J ces hl nt7.SZCt7. 
Com as greves. os trabalhadores tambbm aprenderam a buscar apoio da 
população. divulgando através de panflc;tos o que ocorria no intc;rior das 
fábrica s. Dessa maneira 1além de mobilizar a população para que se 
solidarizasse com os grevistas. as greves passaram a füncionar como 
instnm1e11to tk politização mai s amplo. na medida em que. através delas. 
vários setor-.: s da população uberlandense puderam perceber as variadas 
práticas de dominação e e:--::ploração mantidas pdos çt11prcsários locais. os 
quai s. em outras circunstâncias estiveram sempre rcstriti \'as aos trabalhadores 
91 Pepsi: w11 dia de greve, infonnativo A Massa, outubro de 1989 
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CONSIDERAÇÕES Fl~A IS 
O Propósito desse trabalho foi estudar o movimento sindical entendo-o 
como um dos instnnnentos pelos quais a classe trabalhadora se orgamza para 
defonder os seus direitos e reivindicar melhores condições de trabalho e de vida, 
frente a superexploração praticada pelos mecanismos capitali stas. Neste caso, 
trn tamos especificamente do Sindicato dos Trabalhadores das Indústria de 
alimentação de Uberlândia . 
A industrialização em l rberlâmfr principalmente nos anos 50, foi capaz de 
mudar as relações e:-:istentes no interior da cidade, na medida em que uma massa 
de trabalhadores rurai s para cá SG dc;slocou em busca de mdhoré:;s oportunidades 
de trabalho e garantia s ck mdhores condiçõ~s d~ vida. 
É importante rGssaltar quG a Jomiação do Sindica to dos Trabalhadores nas 
Indústria de Alimentação ck Cherlândia , se de,u apoiada Gm outra s entidades já 
, 
exish:;ntes na cidade. como o Sindicato dos Trabalhador~s na Cvnstrução e do 
1 
\ [obiliário de Uberlândia e~ os Círculos Operári os . Foi interior (dc;stes que suas 
primeiras reuniões aconteceram. e suas prin1c;iras lutas comc;çaram a ser tratadas 
e que posterionnente deram origem ao STIAU. 
O primeiro capítulo 6 na verdade uma volta
1
/ as on gens, onde estes 
trabalhadores, especialmente ligados á Alimentação. fizeram para se organizarem 
, , 
em locais de atuações próprias e assim enfrentarem as diversidade que o conteJ\..10 
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social e urbano lhes proporcionara. Frisa-se também que as organizações 
surgidas desempenharam grandes transfom1ações na sociedade na medida que. ao 
longo de sua trajetória. foram capazes de intervirem 'nos mecanismos de opressão 
capitalista. de se organizarem em entidades constituídas por trabalhadores e 
reivindicarem seus direitos. como moradia. saúde e trabalho digno . 
No segundo capítulo, dar-se-ar no interior do STIAU uma nova proposta 
para condução do sindicato. que tem como proposta. transfomrnr numa entidade 
que represente sua categoria e faz-se por da representada. Os longos caminhos 
percolTidos por essa nova linha de atuação. esbaITaram-se nas burocracias do 
Estado. que não deixava n de lado as interferê;ncia s no interior da instituição. 
Pacientemente. como fazem bons mineiros. conseguiram vence;:;r as batTeiras 
imposta.:, à instituição e assun tomar posse. Direito sagrado. já qu0 
democrati camente fo i eleita por unanimidade por sua cat~goria. ~ ovas 
transfonnações se segrnram. e o sindicato 
1
1iliando-s0 a C0ntral ( nica dos 
Trabalhadores em 89. ampliou : ua atuação política. compr00nckndo quú outros 
também lutavam por direitos iguais aos seus. A partir d0ss0 11101111;:mto. as luta s 
foram estendidas para além da sua própria categoria. fortalecendo bases qut 
anteriorn1ente se viam em atuações particulares . 
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